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1- rNTRoDuÇÃo

Trata-se de relatorio que tem por escopo apresentar a Prestação de Contas do

Exercício de 2015 da Junta Comercial do Estado do Tocantins - JUCETINS, elaborado

nos termos do artigo 70, parágrafo único da Constituição Federal de 1988 e em

conformidade com a lnstrução Normativa no 006/03 do Tribunal de Contas do Estado e

com o Decreto Estadual no 2.595/05.

E cediço que a prestação de contas é o instrumento que permite acompanhar e

fiscalizar os atos e despesas realizadas pelos gestores públicos, promovendo a

transparência dos atos administrativos, observando o disposto no artigo 37 da Carta

Magna, o qual versa que os mesmos devem pautar-se pela legalidade, impessoalidade,

moralidade, publicidade e eficiência.

Assim sendo, o presente relatório traz em seu bojo de forma consolidada, os

resultados alcançados com os acompanhamentos dos objetivos, indicadores, metas do

objetivo, iniciativas, açÕes temáticas e de gestão, previamente determinadas por meio

do Plano Plurianual 201212015, no qual esta Autarquia está inserida nos Programas

Temáticos: 1034 "Governo e Cidadão" e o l0lT "lnfraestrutura Pública", como também

o Programa de Gestão 1057 "Gestão e Manutenção da Junta Comercial do Estado do

Tocantins".

Neste contexto, também são peças integrantes deste relatório. relatório de gestão;

demonstraçÕes contábeis; demonstrativos financeiros; relatorios patrimoniais; relatorios

de pessoal e fiscalizaçÕes do TCE, que servirão de base para agregar as informaçÕes

necessárias a uma prestação de contas clara e objetiva.

Visando corroborar para o cumprimento das metas previstas e um desempenho

efetivo da estrutura administrativa e operacional, a Junta Comercial por meio da sua

atual gestão, procurou desenvolver açÕes que contribuíssem para o alcance dos seus

objetivos.

Assim, ao longo do exercício de 2015, a Jucetins se empenhou em prezar pelo

princípio da primazia do interesse público, prerrogativa esta conferida à Administração

ffirtt'ts
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Pública, buscando ferramentas de trabalho inovadoras a fim de oferecer um serviço

célere e de qualidade aos usuários e ao cidadão empreendedor.

MatrÍcula: I1493739
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Patrícia Macena
Lino

Gerente de Controle
Fiscalização

-Ato de Nomeação no 3'10 - NM de
0910212015

0110112015 a
31t12t2015

o1to1t2015
a31{12J2415

0110112015 a
31t12t2015

- Ato de Nomeação no 28 - NM de
01t01t2015

-Ato de nomeação no 90 - NM de
12t41t2015

Lásaro Quirino
Rodrigues

- Ato de Nomeaçáo no 90 - NM de
12t01t2015

01t01t2015
a 3111212015

Adriana Abi-Jaudi
Brandão

- Ato de Nomeação no 310 - NM de
09/42J2015

- Ato de Nomeaçáo n.o 1.507 - NM de
pta6t20158

- Portaria CCI n.§ 1.07'1 * EX de
301a92015

01lO1l2O15 a
29íCÉ't2015

30t%t2a15
a

30109/2015

Gerente de Execução
Orçamentária,

Financeira e Contábil

Assessor Técnico e
de Planejamento

- Ato de Nomeação no 310 - NM de
0910212015

0110112015 a
31t12t2015

Erlan Souza I Secretário-Geral

A§O*Züí§a
ylQr2ü15

- Ato de Nomeação no 310 - NM de
o9102í2415

- Ato de Nomeação no 310 - NM de
ü910212ü15

A1ÍA_1DQ15 a
31Í12t2015

Gerente deApoio
Administrativo

Afrânio Vilar Freire
de Carvalho

Gerente de
Tecnologia da

lnformação

- Ato de nomeação no 741
25t0312015

0110112015 a
31t12t2015

- Ato de nomeação no 741 * NM de
25tO32A$

- Portaria CCI * no 473 - EX, de
24t0412015

a1to1t2ü15

2ãt%t2015
Gerente de Registro

Mercantil

q

re*H§ffiHt*§ râÂr§ p!*?ô

NOME CARGO PERíODO
NO ATO/PORTARIA -

Daniel Henrique
Gabriel

Elizabeih Alves
Rocha

Quodro 103 §ul, Ruq §o 07, Lote I2 * Plono Diretor sul cEP: 77.0.l 5-030 - Pqlrnos - To
Tel.: + 55 ó3 3218-4805. e-mqil: www.iuceÍins.lo.gov.br
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Marina Campos
Araújo

Assessor de
Planejamento

-Ato de nomeação no 741- NM de
25103t2015

0110412015 a
31t12t2015

CleciZancan Cassol
Gerente de R4istro

Mercantil
-Ato de Nomeação no 976 - NM de

24Í0r'.t2015
2üMl2O15 a
31í1212015

Dannyel Donnatto
de Castro

Gerente de
Atendimento

-Ato de Nomeaçáo no 1.100 - NM de
13t05t2015

1910512015 a
31t12t2015

Responder pela
Assessoria Técnica e

de Planejarnento

- Portaria Jucetins n.o 123, de
01/1012015

0111012015 a
31t12í2ç15

Franklin Silva
Gerente de Execução

Orçamentária,
Financeira e Contábil

- Ato de Nomeação no 2.261- NM de
21t10t2015

2311112015 a
31t12t2015

Diretor Técnico e de
Registro Mercantil

- Ato de NomeaÇão no 2.298 - NM de
26t10t2015

23111t2015 a
31t12t2015

Arthur Rovani
Queiroz

Designar para
responder pelo setor

de Recursos
Humanos

Portaria Jucetins n" 2512015 de
27t04t2015

01lO1l2O15 a
31t12t2015

Designar para
respnder pela
Contabilidade

- Portaria Jucetins no 2512415 de
27t0É.12015

A1l0il2}15a
31{12Í27fi

Keila da Silva
Carvalho

Designar para
responder pelo Setor

de Protocolo de
Processos

Portaria Jucetins no 2512015 de
2710412015

0110112015 a
31t12t2015

Designar para
responder pelo
Arquivo Geral

Portaria Jucetins ao 2512015 de
27lA4nO$

OilA12O15a
31t12t2Q15

Rejane Oliveira Brito

&m

Designar para
responder pelo Setor

de Cadastro

- Portaria Jucetins no 2512015 de
27t04t2015

0110112015 a
31t12t2015

id
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panllo Ferreira
,,iPassarinho

frafaela Çorrente
;i ;Magalftaes



Rodrigo Fernandes
da Silva

Designar para
responder pelo Setor

de Compras

- Portaria Jucetins no 2512015 de
27t04t2015

MT-W
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fihayane l-eÍte
,= $91n69,,.

Designar para
responder pelo
Almoxarifado e

Patrimônio

- Portaria Jucetins no 2512015 de
27fi4t2}15

O1Í41Í2A$ a
31t12t2yfi

0110112015 a
31t12t2015
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Àtú l{a 8:] - lút ÂTO Hr â$ - r$a.

O GOITEEaTDOR OO EgtAÍ)O DÔ rOCÂXI|{S. õ tp d! O GsLEÊt{ÀDoR IO E§IÂOO Do TOCA| Iüt. m re da
afih,ção e* he ofcre o !Ê ,10. ll@ X a CGriiuiÉo do Eíà{fo. etribogáô q* fÉ srfêr€ a á. .+í. ire Á da C+*iiução do E5EÍro.
r* Édvé

HOUEAR

p*ó â@ GcapE{re pcrrHo 4 qissáo, momuão
€ sinbdos eEpeq6€(b6, da Ss€Eia dt A<rrmÉrraçào. à p4n dé Ê
deieío de 2015:

1 . IIEIEI{Â BÁTiSTA Lâi,EOliE. Âsagg Erp.cid )(jl - ÁE- t 3:
2 ÂFIUIoÀAO§GE§ @l,ttDE.AÉssE Hid X -AE-rl:
3. EOUAFEO SORGÊS T,Pt.lTE Ro.Âsss Eipeçi, tX-ÀL.Ci
4. EIVIR^ ÂPÀRECIDÂ RODFUGITES. Asss Er9tràl Vlrí - ÂE+i
5. l:4nÂ CÂRDSO SOUS,{ Âffiry Eipe.l Vltl -ÀE-8:
ô. l,iÀRCIOÀÍ\rIOl.lE FLORES. AssEspéal Vlli -ÁE-&
?. ROiIEÍ PEFEISÂÇAfiNEIRC, Âr*rs ElpÉiãl V,tl - ÀE{:
8. ELIANÊ GOIíIES DÀ SILVÀ Ásss Espê.id V - âE-c
9. §ENIVALm ÁfVE§ DE SOLTSA. 

^iffi 
Etprcia! V - l€{;

!0. JqS€FÂ ROCH DE OLl\/EnÀ ÀffieÍ ÉFci5l V -AE-5:
1 1. À,EECIÂÂLI,ES AÀRAosA Affi Épedt V -,cE-â
12.VÂ,\aOUlLllOÂlVÊS OÀ§LVÀ Àr*s EspÉi.l V -AE-í.

Po.tána da Ssetre ór Áátir*sdo íiÍnírbrirá os àA6
@h G ffiiE @p!.rE, pàÊ à SéÉ'Jia46d dê G6a,\,.

Pdr:àr rriols, 6 Palffi. ffi g di6 do nÉs dÉ iffis d€
?Í)t5i 1*{r dã lÍúrr.GlâmÀ lÍrl ÍL R8iàlic. r ÍI} e Est do.

MARCELO DE CARIÀIHO MTRÂ'.IOÂ
GoÀrBôr do Eiado

'Íáio LêioÂyÉ
SsE{i.io4hd! d. CÇs q!Í

^TO1*87-Í)nG-
O GOvEiltDffi DO ESIiIDO DO TGÂl{ILt. G s di

;fih4ão qÉ fÊ sisÊ o õ1. €, i,rc8 X. da Coír5ttuçio do Esire.
É!ôlvê

O E S lG.',1ÂR

1. ÂRACY PEREIRÂ PÀCIiG. NEíqí:4e€663:
2. CICEEO OLI\EIRÂ SÂlDElRÀ. maeiq.| l t189{},;
3. GÁSLAGERCÀAltri V,EjR^O{-l\i€FA SA$rOS. mtÍírh &]6{§7-i,
4. IiELLÀiACÂr,ELO@t ES. meíirrà toôltrB!:
5. MÂRC!À FABTA E SILVÀ ,rsÍIrs C}3s«]{;
6. MÂRÃ.E?€ ÁNGELÁAÁRFÂRESCC. M.síqI. 3S/2B}]:
7. PCT ELÂPF§GR,NI FELiCíOÂLVÂRES, 6eicLd. Í13fi132-:.

PJàro Ará08É, 6 PJru5, a t2 óás do iÉs Cê táFià dê
20 ! 5: 19{. 6 lrÉ€9etrÉlB. lZÊ d. Rêflbfe e 2Ê é? Êslldo.

T,ARCELO O€ CÁE1/ALHO TIIRA}€A
Cem€(E {,o Esir6

Tâo LeãoAyíE
§EHÁE€h.íê <!à C6à C{*

H üt!4 
=AE

EUANETNÉIOEr*SILVIA.eÊ@o É@& dgrim m mss3o
C? G.íÊre de Cffiol. dê Côrrr# - Dru- f. dá Ssus da S.s,ie

Pdi*' Ar6eus;à, s -'tu. G !2 G do rÉ3 dê 4ÉE de
?O! 5-'# dâ lrd€pê.ÉêlB lUra da RêÊlb*É ê ?Ê óo Esildo

MÁFàELÕ OE CÂRIÀLHê .1íI RÁHOÁ
a reínddáa Est8&

-Êlió Lêão ÁyE
S+r"i-oihc$c dá Cõ3 Civ'i

ÂTO lf ts -aL-
O GOIERXÁIX.IR D{} E§IÁDo Oo IocÂrÍIla6. rc & dô

iEboçôo sE üÉ dír té o l,a 1O. iEi$ X" úà Csrrit gão do E*rÍro,

NOl. =.4tl
Má effi 6 s!! dê trtffi * mssão M dffiiEêão
e sínúoe epefia&a. Õâ S#s.ia dr Sàúdé

1- LUCIENE i*Á{+[4D§PEEFíFÀ rASCGleÊLô, Gêffi dêürvidori,
do §U.9 - *Âl-1;

2. C'fl.rARAhiÀ{ES tEÃOt,tüa,r. SlgelwdeÀ*nn'sÊFÉo Flceíota
P* r - l}ls.lj.

riiicio &s âia. s Pit!!E. s il diis do rÉs dê ÊÊiÉ de
.1Ê'3 ,;+ ,:Ã irrd6Érd&r.ià. t2Tr ê Íle9lbúê Ê 27! do Eskio

!.lÂ*CELü !€ CÊ.R&irrt*f, Àtr FÁlrDA
Gú!ffidrydc Estedo

-élro Lêãs ÁrB
Sseríno{\sê dà CJ* Ceal

§lqlF*-rü. /

11&üÉâ*
Füô ffi G slgt ta rm m mgsío o rloumrlSo
c rôôdrdo&. tb.lsbcffiíi€l& #:bIG'ú§-
.f,TCETIüg" risi* It.Éi8Ea!& 2Ot5:

{. tÀsaRoq.rilt{o F-otr4Gl.E lá*Prc*lk* - ÍlAs}
Z AffilÀNÀrB-nl^Br ER,,*K). PEEbIGüí rb.IlÍir- ü§{

Pdá.i'^6c*a, 6 PdnÉ. G Í2 óG ô nÉá &rmic ê
Alre to+dr }tErguà,lr 1 i3! d.Rêrúa6 ê ãê tb €tttà.

b!{i?Ct.;-O :): CAR\:EIIJC} Mi P-ANOÂ
,ao ra+d iÂ E§àe

--elio LeãoAI:É5
'F ' -inôil',€ae dr Casi C.?ll

ATOIÉSl -l.flt.

O GôlrERl{ÀtrOR DÕ EsÍÂÍ}O OO TOCA,*ÍIXS. oo J5i da
:mrubá+ qe lle súere o ;n. 43. iBffi l. dr CmsÍurção cG EEb.i3
CgdJê

;:-ftú=AR

FÁE o DE Ll$Â L=LIS :4 ers€ o *Íga # '*ire@Énc rb il*o
ÂúnheftÊ e Be '# I iffi, J parl r de li de rsnerc de 2§ I 5.

Foácj. <ffi @ P§;Ng 6 !: aiJs dô -É9 l€ úÉ,8 dé
:c'1. 'aa oá ;*epEiàêÀu. t::. a'. eep"r,,É e :7,6! E:sío.

G s{iffi âd$E ,to.3d6 si s eÀec1âo di Fwir Cw§s3da ,.O @EPaàOOE üO ESnm m Tmà$ru§. o !rc da
Cê â6'mt a+io - =C,n-:2. nj S€q*ni Ca Sa;de 'r pxir o, ': Ce amd;ãoqx te oÉrc o $- 40, ieEô ,l Ú. CstE*llFo ú Eí.do,
rare o * iC .E ,rrdlE

J"l''t
iÂi
#B

MâRCELO A€'AF,}ÀHO MJ RÂNDA

'ãrfficoí na Està$o

:ârs !?ie Ay(§
iffi.jFo{tP-b dr as Civii

E§TADO PO TOC.{I.TTINS

Palmcrs * ÍO

ttrcdo*C-rvfutrilõús
GoYEntr DOR{X}Esr^IX}

Tá§o Lcão Áyrcr
gc§É.Ilmocieoecesrçn
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ATO tê305 - Hlr_

O GOVERIIÂDOR OO E§TADO OO ÍOCAXÍir§, ,r: osç da
ihErrÉ" aÉ the wls s ,rt +3. iÉ$ X. d3 Cs5rituig§o íl Estisl.

Hl![,raÀE

ui3 Ê:{srffi 9E aÍgG á€ gBMo e$ ryús5âo. @ í#rúF r4§â
e Eimbcts ea€cfâdot. da SesBtôÍi& d:tdsNisf3?ãÉ, ed!*iàJinú- -É.
rÉ "ainci:. xm as E5pellrlSs @831tê9. p3E 3 ffiuià §pe:ror.,-l
lJ S€=hris di EôEgio, r par Ce I e,aero e 2319.

t. cR:srtÉ,il=ÂJ.iGâir,ABE o1r!ERÀÀtiirjhÊ3.ÂáE§=sFe ri };'r -

2. DÂNeArj DA.SILUÂl-,1ÁFTlf.lS.. d.sss EspÉêil li - ÀE-B:
3. tttAFitiÀL\.'À O€ SdtlriÂnü;UEltr{. A#ss Espeii .{l - ÀE-l 1.
.1. ti{ARiü *LLIUSTÕ '3LrvElEÁ E SlilvÂ .{s5§*. E5peâid ,t -.AE-13
5- RArtriLt'3ÀÀ§?ES VrÀ\À E S-:l-iSÀ. É6ss assE xt --qE-12.

FiieieArãgüia. s Fahàs. §6 g iüs do rné5 áe te'ie€ia dê
:Ci5; 1A+ dà ltsdcpen€É.cÉ. 127r ds ãalbliG € 27r dc Ertsdo.

HÀq':=LO DE CÀRlr-:ÀL'{O LliÉÁNQÀ
Gow"ra« dc EEgrio

=elio Le.io,âre
.'eretlre€hefe dr trs Crvti

Âfo t{à 3{§ - tar.

O GüyER{ÀEOR D6 fSTAt}O OO Í6At{Tl}l§, nD 15â di
atobr:Ée are lhe wíeÊ o rà 41. iL*rs X. di C4*r&iÉô do Estáft,

Nit{-ÀR

xELYjê ÉelsTlÂfiE R:BEIPO E4fD §Á\fOS prre ere.Ê: c à1:gâ
Je EÉrm€nts em arrss.i< de Ge..ente de ?r"stà.do í{. ':lo.Li! ê
Coriaaliaale - Ot;-: . d. S€cÊ-ári3 d3 

=c@ção.
F3:Àâo ÁragL.r!. €m Pâlm*. âs § dis do m& i+ ie'r+, im Ce

18151 '1í: Ca lêdw<Éncia. 1i7a ds â+rilJ,€ ê :7i do Es'âdo.

FIÀ?C=LO 3= CÂErrALilo l\t,Rd\DÀ
Go.erucodc,Esdo

T€lic tsio Áyrg
sêcré_úrüâ.Éf€ Ca Ca* C{qi

âItIFSSr*. /

O G(*En .lmmEffillroOOÍ(E'lfRXs. rcsdt
*ihirf5oqsl'Édúrbrorit4&.:iárbxôô dqÊEa*,
reedti

!*sl*€ÂP

!-rffi 6!4!6dapír:nbacirsâo. mrftmnú:ação
e fud6 €prÍfr*. G, .trtr Cffiií& E a-brb.kffi .
árCET§8, § f,üit& trô imim hEÍ6:

,. oa{ffi,. coreár**Eirü*ê !#á{ia
FffiêCoílitÉ-chl,t:

f. E UÁll SÊrZAlü.lnEx. Segdiborrl-âA§a:
3. $ÉS CÁmrc O€ SüEÀ5âf6 Ip. H{ibGEl rb \iúaf*

ÂTO tf 3t3 - rfl.

O GOl/EfitíÂO.n *O ÉSTAOO OO TOCÂr{I!I1S, m ,* dô
.trthrtãs qG tE arr.ê ô sL {8. irci$ X. dà aÁÉ:itltgiú do É56do.
ltsaê

Nâ14EÀR

9§ crffi §E sÍgos 'Je EÍ§4iÉ{ia s mi::à. m tiemineção
e sin*dos aspeiltaadc. dr §iqelàÍia diÁóMi5rÀaà, .sdi*thrindo€.
rid v*irciê s G êp€ct E @p*tt*. para a àstusti cat'&i@l
d3 §se€ffia ià Cün@i6çâa 3ê.iá1. à pfiir êis dat3s adi* indiddã5.

i. Âü.:,ii!.7âf] SâÂREs BA,TO. â66s EsÊ*Él U - âÊ-3. a p&Ír
dê ? de íeseÉ dê ?8,15:

2. C.Âf,tll-Â PEREIRA O€ APáU]O.Âsss EsFsia "\ -AE-10. 3 pànir
dé 3 de jnÉ1o óê 3g,ã:

3. EBVANIÀ I,ÊREqql$ âÂ S|LVÁADRIÁ|i§. Assq BÊã§ X -
ÂE-'l &. r pãt r dê : dê .lryiei€ dé :O I 5:

4. t'tÂRtÁJBSE BÁTISTA BE r3l-l!€lRÀ Ass$r EsFÉsiàl X - ÀE- 10. a
pBdü de 3 dê j.reiE de !S1 5;

5. r[tÁElcrFRÂ§Cl§f§ Ffll\icÊ.Â5ssElpêq]l x -ÁE-19. 3 Éíliíd€
: Ce j$€;rc de Í 1a:

6. o{-avo i MÀCI? FlLiO. lsss Esp€àl tr - AÊ-tC. 3 Fútor de 2 ce
ieveçe dê !815:

7. PERINE DE CÁS5t4 CLRDEIRO LOIO!À A§ss Esp§31 X -
ÀÉ-1G. ã B5c. de 2 dê lvás de 2015.

P*;ielo ÁãOBi3 m FsknE, c g dB do trÉ5 lê çê€erD dê
]G I 5; I â* dã ltríêpêtrÉr/.É. 1 :7 da Repüàú,€ ê 27: do Estado

DlÁRCELO )É C.qRlJrürO M|âÁNOÂ
G(1.€Booído Estidô

'fÊlbLêão-4rE
Ss,1eti.,?ffê da Csr Civ,i

ATOi§:}14-XX.

o GürgilrÂIloR Do E§fÂOo Do ÍOcÂrfil*c' m r* da
sri§lcâa qÉ ,re mlrE o aÍt. 48 :ndF Y" óa Csti'hi?ào do Estado,

lHee

N §KI ÊAR

9*J €dH:E ee ss GÍgos dê 9{e{Ea& s1 missio. w, Cemiruçâo
ê áirÉ)ci6 aspwil:ads. dc Sswia da âsmbf,tLr,Éú 5Eiô1. 3 9àrír
dá< dsE ÀdbnÍe iôdigsdàs:

1. .Afr$À.1F: Rl3ÉRe O€ âOl..lt2Â t}ffie dc imagme B@ffi|.gso
- D4l-1. 19 de jarnrc cÉ 3G?5:

?. É!-ÂyltÉ D€ERT6 SOÀRES;r,-]à{TEiRê. G"Hlê ôe r3êstão Ê
ÉàHwwilBb de Ps# - ':Âl i. C de f€lsei€ de:gl5

3. :áãLâRrrClNiRÂC6§TÁFFtli.;Â.ÂesscieOsnsâçâ§' §Âl-í.
1É de;asio cle 2â 1ã:

4. §Ug§lE |ENiBES OE |\iotiq.Eg, As*s E §gmniBgír - oÀ,-?,
1 Ê d. jãÍEis dÊ 3g I 5:

5. ELiSÂ sÀHTQ§ À.ttiÁRÀL âffi de EHrqs - BÀJ-!.:â de jâÉ*?
dà 2O1 5:

ã úàEEjt{A COSTA §Erô. As5#s.iê CwnsÉe - 3Á11. 5 dê

j3.EiG de :Cr 5:
?. iú{RCUS ltÀG,tiEP iÉ IÂ. .4sss óê CffiisàS§o - OÂl-!, 5 de

JsÉD de 28i5.

F#á,:À1 Ár.€(úii- :{, %i,É 3s á din€ do mês dê jffiàrc e
:clÍ; 1!+dn l,rdÊgemiênee. iãrdJ Re*úHiÉ e:7: de Eslsdo

t§lÂF{ ÉLe 'F- CÀ,Fr'ALHG À,IFáNOA
G(.(ffiooÍ dc Erldo

:3ia L:áa Áyrs
..i€úG*no{:rets dà Caff Ci![

4.
5.

dô tffiidentê - DÀI-Í.
PÁTE-SIÀ MÂCEI{ÀLIÍ{O, GtreniÊFwtrolê ê:,5cdqÉo OÀr1,
ÊC§,N{€LA RO5Á DE OLí!€lRÂ.'Ge.Er,iÊ d€ÀÊcic Adúiffiiúrc -

ü.if.{:

Ps.igo q.ilu§'i fi P3lruE 3G g dràE do ÍÉ, G \+!eÉt'! ate

!C15 19í: dr lqde#no3. 1:7- d3 ?9!b&€ e ??r do ÉãEla.

IIAÊCELO ÜE CÁ,q/ÀLitê MíRANDA
Goffi,rydoE.*.ido

Têtio , eioÂyE
S.#iár§Càel" dà CEs Ci!*

W
EIffiEI
ffi Quodre 

-i03 
Sul, Ruu SO 07, Lore 
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ÁTO itÀ l_500 - t{M.

O GO\GRilÂOOR DO €3TÂ0O OO TOCA*Í!{§. m us dü
ãi.t;"8àc c!Ê lhê mrsÍe o -i {0. inso X. dã CGlituiçis do Eslaáo,
e*ae

,.IOMEÁR

pôra *xÊrcêrcn og ràÍgos d€ gsoyirento em conissàq. coq
d€trs.rsoÉ e simbols espécifEd6. de ÂgÉncrr Tomtinslê de
Rêqvj+§ô" Csilrcle ê Fiseliãçio {h Sfticos Fiüps - ÀTR:

t. ttiljÊ-Ê C* PÂttúÉ ÀçÊhO€S. CeHE dê Erwuc.ác O$anerárÍa,
F{s*ira ê C,oÉibr - DÂi-a :

!. ROB§,}N ÊÀBRIEL RE ARÂIJô Gffi€ É Sseaf,EnB - fÀi-::
3, 'lt{Â,S.âS LUla NOGLIÉ,f,Áig\lUS lrE§SlÂS. CsHrE de Aéruqàô -

DAr-1.

PiiátiÕ Áãeuaiã, m Pã|ru!" aos t2 âas * ,r'*i 6ir Ishe d{
fl]'15: 19$ dâ frdsp6dônc:. 'i27rda Replibl,§ à 2Ír(§ Esildc.

,,iARC=LO OE CA.RUÂLI]O MrRÀt{DA
Govêmads do EÉtvjo

TéiÉ Lêis AFs
S*fÊdrio.C§eiE da Cis Ciül

ÀTO rl9 1.505 - nil-

O Gol,ERIIÁllOff OO €§TÂDO OO ÍOC*XI*§. rc u* da
lnüesâo qu€ lh€ mÍire ü st 40, incs X. é: C#!íuçio do EsinCô.
E*trê

I.J + MEÀÊ

ld{RC;LO SÂÍ|SIÂ C}i S.CiJl.â pm werw § *Eú dê pturffito âr
mls:SodeAsseswEipeciô K -ÁE-11. â SetrtüiadâÂÀt.usT§§!,
Íed6f&"df,dc-c. JÉ yuinca m o Hpectiw *4sh. pJ6 r estrrtffi
opsrc#J ds S6Etri. de ierrcsirrcio dc Êsàdo m Breia, I
pãrtt de 1r de lú*E de 3015.

ericio ABguBiÀ m Pdms. m I 3 d§r íD rÉÉ dÉ jmho rir
:iI15: 1É+di ;odspefiÉnm. '!tlrda ReÊlblirx e 2-êdo Esiario

ÀiÂÊc=Lc D€ cÁ.{vAliro !,ilRAl*âA
GoÉm3ôd do Estado

Tâiio Leii, ÂyrE
9eqetáric4irefe da Car CiüÍ

lIIrFt-s-r.

O COIffiffi E 83lM! llo IIE§lilt rcur: o
üiioqxllcúr o.ta0. iEI,àCÉtiE GErrü,
tÊ§drê

,*OTÉ"àB

IUTEL l*fWGilE GAAroEL F-a wo erDr ô tEitÉ B,
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23t02t2016 Cerüdão de Regularidade ProÍissional

CONSELHO REGIONAL DE CONTABILTDADE DO TOCANTINS

CERfl DÃO DE REGULARIDADE PROFISSTONAL

O CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE DO TOCANTINS certifica que
o(a) profissional identificado(a) no presente documento encontra-se em situação
regular.

A presente CERTIDÃO não quita nem invalida quaisquer débitos ou infrações que
posteriormente, venham a ser apurados pelo CRCTO contra o referido registrô.

A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código penal
Brasileiro, sujeitando o autor à respectiva ação penal.

Emissão: PALMAS, 23.02.201G as 14:33:20.
Válido até: 31.03.2016.
Código de Controle: 36225.

Para verificar a autenticidade deste documento consulte o site do CRCTO.

http:/Áarww3.cfc.org.br/scripts/sql cmsultav03TO.dll/login

I JUCE ilN§
I

lrr. da --+
--Vr=.*"-

DO REGISTRO
NOME.......
REGISTRO
CATEGORIA........

DAN ILO FERREIRA PASSARINHO
Pt{10388/0-2T-TO
CONTADOR

657.503.303-20

111
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5 - RELATORIO DE GESTÃO
EXERCICIO DE 201 5

Junta Comercia! do Estado do Tocantins
JUCETINS

Palmas - TO
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5.1 APRESENTAçÃO

O presente relatorio de gestão foi elaborado em consonância com o disposto no

inciso lV do artigo 10 da lnstrução Normativa no 006/2003 do Tribunal de Contas do Estado

do Tocantins, que regulamenta a prestação de contas anual da Administração Direta e

lndireta do Poder Executivo Estadual e outros.

Trata-se de peça que compÕe a Prestação de Contas Anual 2015 desta Autarquia,

em cumprimento aos dispositivos estabelecidos na Lei de Responsabilidade Fiscal e

Legislação Complementar, constituído também de embasamento legal, destacando a

legislação principal que rege a matéria de planejamento, orçamento e execução de

despesa.

O referido relatorio tem por principal finalidade apresentar o resultado dos objetivos

da Junta Comercial do Estado do Tocantins * Jucetins, dentro dos Programas Temáticos e

do Programa de Gestão desta Autarquia, descrevendo e demonstrando o desempenho de

suas ações, evidenciando suas metas e iniciativas, bem como ressalta os aspectos da

eficiência e economicidade das atividades desenvolvidas no exercício de 2015.

AIém disso, traz em seu bojo a missão institucional, seu objetivo, e a justificativa,

destacando a relevância que esta Autarquia representa para o Estado e para sociedade,

enfatiza também o público-alvo, estendendo as açÕes constantes no Plano Plurianual e as

estratégias de implementação dos programas e ações.

Ademais, apresenta por meio de demonstrativos o desempenho orçamentário,

físico-financeiro dos objetivos que são da incumbência da Jucetins, os quais contribuíram

para a execução dos objetivos dos Programas Temáticos: "Governo e Cidadão",

"lnfraestrutura Pública", bem como do Programa de "Gestão e Manutenção da Junta

Comercial do Estado do Tocantins", contendo inclusive a avaliação dos resultados do

acompanhamento e avaliação das açÕes desta Autarquia.

Explana também em todo seu conteúdo o estrito compromisso da Jucetins no

sentido de se esforçar em facilitar o processo de abertura, alteração e baixa de empresas

em todo o Estado gerando facilidade, segurança e agilidade para o poder público e para o

cidadão empreendedor.

ClurçCrcr lO3 Sul, ltvq 5(f O7, Lote l?. f'lqrrs üiretor !]ul CÊfr: 7i1.(}13.ü3O -- Po!.uqs -- lC)
T<,rl. r r 55 63 3? t !r..,18üS, <;-nrnil; ,v'À'/d.iucetiÍt1j.t*.gcs.br
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Por fim, o relatório de gestão em tela permite a análise dos aspectos legais e ã

avaliação gerencial da execução fÍsico-financeira das açÕes orçamentárias

desempenhadas por meio desta Autarquia durante do exercício de 2015.

5.2 BASE LEGAL

A Junta Comercial do Estado do Tocantins - Jucetins foi criada pela Lei no 07, de 23

de janeiro de 1989, regulamentada pelo Decreto n'105/1989 de 20 de janeiro de 1989,

sendo uma entidade da Administração lndireta, constituída sob a forma de Autarquia, com

personalidade jurídica de direito público, possui sede e foro na capital do Estado, com

jurisdição em todo territorio estadual.

Subordina-se administrativamente ao Governo do Estado, e tecnicamente ao

Departamento de.Regisüo Empresarial e lntegração - DREI.

A Junta Comercial possui funções executoras e administradora dos serviços de

registro público de empresas mercantis e atividades afins, de acordo com a Lei Federal no

8.934, de 18 de novembro de 1994, regulamentada pelo Decreto Federal no1.800 de 30 de

janeiro de 1996, e pelo novo Codigo Civil.

Esta entidade autárquica obedece também à Lei no 2.844, de 31 de março de 2014,

que "dispõe sobre a organização dos orgãos e entidades do Poder Executivo e adota

outras providências", o qual evidencia a estrutura operacional, com a denominação das

unidades setoriais da Jucetins.

5.3 MISSÃO DO ORGÃO/ENTIDADE

A Junta Comercial do Tocantins tem por missão precípua construir e manter um

arquivo organizado e protegido referente aos atos de constituição, alteração, extinção e

todos os demais documentos de interesse das empresas mercantis, a fim de poder, cada

vez mais, prestar serviços de qualidade.

5(} Oi/, Lote I2 -. l,lono üiretor Sui CiEI:': 77.()15'()3U -'- Polrnos
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Buscando conferir maior compreensão e visibilidade acerca da finalidade

propósitos desta Autarquia, cumpre descrever seu objetivo, sua justificativa, seu público-

alvo, bem como as estratégias de implementação das açôes por ela executadas.

5.3.1 Objetivo

A Junta Comercial do Estado é entidade da administração indireta com sede e foro

na capital do Estado e personalidade de direito público, vinculada ao Governo do Estado

através da Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Turismo e subordinada

tecnicamente ao Departamento de Registro Empresarial e lntegração (DREI).

A Jucetins representa um memorial da historia econômica do estado com o objetivo

de efetuar o registro público das empresas mercantis e atividades afins, garantindo a sua

segurança e validade, bem como facilitar e simplificar a abertura de empresas, prezando

por sua legalidade, em sincronia com os demais órgãos envolvidos nesta função.

Em síntese, o objetivo da Junta Comercial consiste em dar publicidade e

autenticidade aos atos administrativos das empresas submetidas a registros legais.

5.3.2 Justificativa

Com apenas 26 anos, o Tocantins é o Estado mais novo do Brasil e se destaca

como uma das economias mais promissoras da região Norte. Com excelente localizaçáo

geográfica e em ritmo acelerado de crescimento, é o lugar ideal para que homens de visão,

no ponto de vista empresarial e econômico, possam criar oportunidades e acompanhar seu

célere e prospero desenvolvimento.

lnserida nesta visão de progresso e desenvolvimento, a Junta Comercial do

Tocantins está preparada para atender as demandas deste Estado que tem adotado um

novo modelo de desenvolvimento econômico, geograficamente desconcentrado,

socialmente inclusivo e tecnologicamente atualizado.

Deste modo, a Jucetins é a porta de entrada e também a porta de saída para toda e

qualquer empresa que queira iniciar ou encerrar suas atividades, tendo em vista que o

empreendimento somente adquire personalidade jurídica após o seu registro na Junta
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Comercial, sem o qual não poderá se registrar e licenciar

esfera Federal, Estadual e Municipal.

Por fim, a Jucetins desempenha um importante papel no Estado, vez que

dlsponibiliza a qualquer interessado as informaçÕes sobre regularidade das empresas e

demais informaçÕes a ela relacionadas, assim como garante a publicidade, autenticidade,

segurança e eficácia dos atos administrativos por ela efetuados.

5.3.3 Público-Alvo

O público-alvo da Junta Comercial são os empresários, contadores, todos os

colaboradores e demais pessoas que tenham interesse nas informaçôes sobre registro

público de empresas mercantis e atividades afins.

5.3.4 Estratégias de lmplementação das Ações

As açÔes desempenhadas por meio da JUCETINS foram planejadas em

conformidade com as Leis que regem o Plano Plurianual 2012-2015 e foram desenvolvidas

visando contribuir para o alcance dos objetivos propostos.

Para esse fim, no exercício de 2015, tanto as açÕes temáticas quanto as de gestão

foram executadas observando a finalidade basilar desta Autarquia, isto é, a de prestar um

serviço de excelência e qualidade no atendimento aos empresários e a sociedade que

utilizam os serviços de registros mercantis.

lnsta salientar as açÕes que se destinam a proporcionar melhores processos de

gerenciamento e estrutura, como por exemplo, sistema de informação, treinamento de

pessoal, a constante atualização das informaçÕes pertinentes a estes registros e em

especial a agilidade nos serviços inerentes ao Registro Mercantil e atividades afins.

5.4 OBSERVÂNC|A DA LEGTSLAçÃO PERTTNENTE

A Junta Comercial do Estado do Tocantins possui subordinação hierárquica híbrida,

reportando-se de acordo com a matéria em pauta ao Departamento de Registro

Marina cnofffuuin
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Empresarial e lntegração - DREI nas questÕes de ordem técnica e ao Governo do E

nas questÕes administrativas.

Em virtude desse caráter dúplice, nas questões relacionadas com sua finalidade

primordial, qual seja o registro de empresas mercantis, a Junta Comercial submete-se às

determinações da Lei Federal no 8.934, de 1994 (Lei do Registro de Empresas)

regulamentada pelo Decreto Federal no 1.800 de 30 de Janeiro de 1996; pelo Livro ll da

Lei no 10.406102 (Novo Codigo Civil Brasileiro), quanto à matéria de direito empresarial;

pela Lei no 6.404176 (Lei das Sociedades Anônimas); e demais atos normativos emitidos

pelo Departamento de Registro Empresarial e lntegração.

Por seu turno, na esfera administrativa, esta Autarquia tem suas atividades definidas

por legislação federal e estadual, e no tocante à administração de recursos humanos, suas

açÕes são pautadas em consonância com a Lei Estadual no 1.818 de2007- Estatuto dos

Servidores Públicos Civis do Estado do Tocantins.

No desenvolvimento dos trabalhos de execução orçamentário-financeiro do

exercício de 2015, foram observados os princípios e critérios que norteiam a elaboração e

implantação do Plano Plurianual - PPA, Lei no 2.53812011, alterada pela Lei 2.815, de 27

de dezembro de 2013 e Lei no 2.941 de 25 de março de 2015; Lei no 2.923 de 3 de

Dezembro de 2014 - LDO - Lei de Diretrizes Orçamentárias, Lei no 2.942 de 25 de Março

de 2015 - LOA - Lei Orçamentária Anual, que estima receita e fixa a despesa.

Do mesmo modo, os seguintes Decretos Estaduais respaldam toda execução

orçamentária desta Autarquia, são eles. Decreto no 5.229, de 24 de abril de 20í5;
Decreto no 4.576 de 21 de junho 2012, alterado pelos Decretos no 4.997 de 19 de fevereiro

de2014, Decreto no 5.014 de25 de março de2014, alterados pelos Decretos no 5.052 de

27 de maio de 2014 e Decreto no 5.031 de 23 de abril de 2014, Decreto no 4.733 de 14 de

fevereiro de 2013; Decreto no 4.807 de 16 de maio de 2013 que altera o Decreto no 4.576

de21 dejunhode2012eDecretono4.733 de14 defevereirode20l3; Decreto5.314de

25 de setembro de 2015 e Decreto no 5.341 de 23 de novembro de 2015.

Foram observadas ainda as normas específicas de orientação e embasamento legal

para a realização das despesas com manutenção dos serviços administrativos gerais,

transporte, recursos humanos e ações de informática, as quais compõem o programa de

gestão e manutenção da Jucetins, bem como as normas gerais representadas pela Lei
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Federal no 8.666/93 (Leis de Contratos e LicitaçÕes) e suas alteraçÕes, pela Lei Federal

4.320164 (Normas Gerais de Direito Financeiro) e tambem pela Lei Complementar

10112000 (Lei de Responsabilidade Fiscal).

no

Conforme demonstrado no quadro abaixo, houve aumento no valor do orçamento de

R$ 390.886,00 (Trezentos e noventa mil, oitocentos e oitenta e seis reais) correspondente

a 4,02o/o do orçamento inicial fixado, conforme autorizado pelo art. 70, inciso lll da Lei no

2.437, de 31 de março de 2011 (LOA), devido a necessidade de complementação na folha

de pagamento referente à açáo 23.122.1057.43440000 - Manutenção de Recursos

Humanos, a qual sofreu alteração no importe de R$ 588.431,00 para fins de pagamento de

pessoal.

ESPECIFICACÃO VALOR Ít//o
)rçamento Inicial 9.727.738.0C r00.0(
- ) Reduções 49.999,0C 0,51

SuplementaÇões s88.43 r"0C 6,0i
réd. Especial e/ou extraordinário 0,0c 0,0(

Remaneiamento 0.0c 0,0(
fransposição l r2.000.0( l.l
fran sferên ica 663.026,0( 6,82
rOTA[, 10.2ó6.170,0{ 105.54

Fonte: Anexo 11/opção 2 - SIAFEM- 1212015

l§

JUCETINS
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5.5 EXECUçÃO ORÇAMENTÁRh POR CATEGoRIA EcoNÔMIcA E FoNTE DE REcURSos

CATEGORIA ECONOMICA ÀUTORIZADA EXECUTADA SÀLDO o//o
)espesas Correntes 8.845.170,0C 6.50s.060.3( 2.340.109,7( 73,54
)espesas de Capital 1.42 r.000.0c 34.025.0( 1.386.975.0( 2.39

rOTAL 10.266.170.0{ 6.539.085,3( 3.727.084,7{ 63.7{
Fonte: Anexo 2 ou IMPBY - SIAFEM - 1212015

FONTE DE RECURSOS
AUTORIZÂD

A
EXECUTAD

A SALDO o/
,to

0 r0c Recursos ordinários 5.466.170,0C 4.921.368.72 544.801.28
90,0

J

0 r0l fesouro-Manut.do Desenv. do Ensino-MDE 0,0( 0.0c 0,0( 0,
0102 Rec. do Tesouro-Ações de Sev Pub. de Saúde 0,0( 0.0c 0,0( 0,
0lO4lRecursos do Tesouro - Emenda Parlamentar 0,0( 0,0c 0.0( 0.0(

0214
lota-Parte Inst.Nac.Desenv.do Desporto-
INDESP

0.0( 0,0c 0.0( 0.0(

02n 3ontribuições do Fundo
\ac. Desenvolv. Educação

0.0( 0.0c 0,0( o.ool

0214
iundo Manut. Desenv.Edu. Bas. Val.Profi s-
]UNDEB 0,0( 0.0c 0.0( 0,

02t( lota-Parte do Salário-Educação 0.0( 0"0( 0,0c 0"0(
02t ota-parte Compens. Financ. dos Rec. Hídricos 0,0( 0.0( 0,0( 0,0c
0223 Lecursos de Convênio com a Iniciativa Privada 0.0t 0.0( 0,0( 0.0c
0224 lont. de Intervenção no Domínio Econômico 0.0( 0.0( 0,0c 0,
022: lec. de Convênios com Orgãos Federais 500.000.0( 0.0( 500.000.0c 0,0c
022C Alienação de Bens 0,0c 0,0( 0,0c 0.0c

022i
Cota-Parte do Convênio
DETRAN/S SP/Pol. M i litar 0.0c 0.0( 0.0c 0.0c

0228 Cperações Financeiras não Reembolsáveis-lnter 0,0c 0.0c 0,0c 0.0c

022ç
Sperações Financeiras não Reembolsáveis-
Ester

0,0c 0,0( 0,0( o.ool

023C Recursos de Conv. Estaduais e/ou Municipais 0,0c 0.0( 0.0( 0,001

0235 Sota-Parte de CompensaÇões Financeiras 0,0c 0,0c 0,0( 0,
023i Iransferência de Recursos do FNAS 0.0c 0.0c 0,0( 0,00

024C Recursos Próprios 4.300.000.0c 1.617.716.58
2.682.283, 37,6

2

0241 Recursos Previdenciários 0.0c 0.0c 0,0( 0.00
024i Assistência Medica 0.00 0,0c 0,0( 0,0(

,í^ I
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024( Ass istência Farmacêutica 0.0c 0,0( 0.0( uiic
024 t Atenção Básica 0,0c 0.0( 0,0c 0.0c
0248 Gestão do SUS 0,0c 0,0c 0,0c 0,0c
024ç nvestimentos Saúde 0.0c 0.0c 0"0c 0.0c

025C
Media e Alta Complexidade Ambulatoriale
Hosp

0.0c 0.0( 0,0( 0,0c

0251 Vigilância em Saúde 0.0c 0,0c 0.0( 0.0(
4219 )perações de Créd to Intemas - Em Moeda 0.00 0,0c 0.0( 0,0(
422( )perações de Créd to Externas - Em Moeda 0.00 0,0c 0,0( 0.0(
4221 )perações de Crédito Vinculada-PIRMC 0.00 0.0c 0.0( 0,0(
4222 )perações de Crédito Iint.em Bens e/ou Serviçc 0.0( 0.0c 0"0( 0.0(
523( Doação 0.0( 0,0c 0.0t 0.0t

rOTAL 10.266.1?0,0{ 6.539.0853( 3.727.084,i
0

63ri
0

Fonte: Anexo 111 opçáo 4 - SIAFEM - 1212015

5.6 EXECUçÃO E AVALTAçÃO DO PPA

As atribuições da Junta Comercial do Estado do Tocantins foram desenvolvidas com

vistas a contribuir para a implementação dos objetivos dos Programas Temáticos: Governo

e Cidadão; lnfraestrutura Pública e do Programa de Gestão e Manutenção desta Autarquia,

e a entrega de 10 (dez) bens e serviços à sociedade por meio de suas açÕes.

Para esses programas foram autorizados recursos da ordem de R$ 10.266.170,00

(dez milhÕes, duzentos e sessenta e seis mil, cento e setenta reais) com execução de

63,69%, ou seja, R$ 6.539.085,30 (seis milhões, quinhentos e trinta e nove mil, oitenta e

cinco reais e trinta centavos) distribuÍdos nas ações orçamentárias, conforme

demonstrativos em anexo.

Vale destacar que os relatórios colacionados neste relatório foram extraídos do

Sistema de Acompanhamento da Execução Orçamentária e do PPA gerido pela

Controladoria Geral do Estado, os quais identificam os programas, objetivos, indicadores,

iniciativas, açôes orçamentarias, metas físicas e financeiras, valores executados desta

Autarquia, assim como a avaliação do resultado alcançado.

A seguir, uma breve explanação dos programas e objetivos da Junta r

Estado inseridos no PPA 2012-2015.

fiv{arina
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5.6.1 Programa: Governo e Cidadão

O programa temático em tela contribuiu significativamente para o alcance dos dois

objetivos propostôs pela Jucetins por meio do PPA 201212015, os quais, em linhas gerais

foram atingidos de maneira satisfatoria. São eles:

ío Objetivo: Aprimorar o processo de desenvolvimento organizacional, tecnologico e de

recursos humanos, com vista a uma gestão profícua, voltada para o atendimento prioritário

ao interesse público, de forma a melhorar os serviços que presta aos cidadãos. (objetivo

054 - PPA2012t2O15)

20 Objetivo: Executar os registros públicos de empresas mercantis e atividades afins no

Estado, para garantir a legalidade, facilitar e simplificar a abertura de empresas, com maior

qualidade e celeridade. (Objetivo 055 - PPA2012t2O15)

Cumpre ressaltar que também se encontra inserido no PPA 201212015 desta

Autarquia um terceiro objetivo, que está a cargo da Secretaria da Comunicação -
SECOM, e possui uma ação transversal de divulgação das açÕes da Junta Comercial do

Tocantins - Jucetins, o que se consubstancia em promover o planejamento e execução da

politica de comunicação do Estado, articulando e divulgando as açÕes de governo,

assessorando o governador no seu relacionamento com a imprensa e a comunidade

(Objetivo 009 - PPA 2012t2015).

5.6.2 Programa: lnfraestrutura Pública

Encontra-se inserido no programa "lnfraestrutura Pública" desta Autarquia a ação

denominada "Construção da Sede da Jucetins, a qual está a cargo da Secretaria de

lnfraestrutura deste Estado e visa garantir a execução das edificaçÕes públicas dentro das

normas técnicas vigentes por meio de acompanhamento e fiscalização das construçÕes e

reformas das obras públicas (Objetivo 052 - PPA2012t201S).

As açÕes que estão sob a responsabilidade da Jucetins contribuíram para que

nossos objetivos fossem alcançados, no qual foi possível observar 63,69% de execução

orçamentária, enquanto 36,31olo ficaram sem término de execução em decorrência de

ações que estão em andamento
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Na sequência, seguem os relatórios acima mencionados, os quais de

especificamente a execução do PPA 201212015, notadamente em relação ao

2015, o cumprimento das metas físicas e financeiras estabelecidas, as dificuldades

enfrentadas para a concretização das mesmas e os principais benefícios e as entregas à

sociedade.

Objetivos.. às fls. 37 a 38

lndicadores............... às fls. 3g a 40

Metas do Objetivo Regionalizadas:....... às fls. 41 a4g

lniciativas.. .. às fls. 50 a 59

AçÕes Temáticas:................ às fls. 60 a 69

Ações de Gestão Física:....... às fls. ZO a71

Ações de Gestão Financeira:................. às fls. 72 a76
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Junta Comercial do Estado do Tocantins - JUCETINS

o
Período: Anual de

Junta Comercial do Estado do
Tocantins -JUCETINS

Governo e Cidadão

Aprimorar o processo de
desenrlolümento
organizacional, tecnológico e
de recursos humanos, com
vista a uma gestão profícua,
rcltada para o atendimento
prioritário ao interesse
público, de Íorma a melhorar
os serviços que presta aos
cidadãos"

Período
4o Trimestre

O objetivo em tela foi alcançado com êxito, tendo em üsta que
as açôes por ele contempladas, quais sejam, Digitaliação do
Acerro Documental; Ampliação da lnfraestrutura da
Tecnologia da lnformação; Revitaliação dos Escritórios
Regionais da Jucetins e Capacitação dos Serüdores da Area
de Registro de Comércío obtiveram, em linhas gerais, um bom
desempenho ao longo do exercício de 2015.

Ademais, verifica-se que o indicador contribuiu
substancialmente para o alcance do ob.ietivo, considerando
que o mesmo destina-se em priorizar o interesse público de
forma a melhorar os serüços que presta aos cidadâos, foi
possível demonstrar resultados satisfatórios em relação ao
atendimento prestado por esta Autarquia.

JUCETNS

,fl\
Â#

I 034

Ohjetivo:

Referênçia:

Ano
2.01 5

Arálise:
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Junta Comercial do

Êstado do Tocantins -
JUCETIN§

Objetivos
Período:
Anual de

2015

20570

JUCETINS

Junta Comercial do Estado do Tocantins -JUCETINS

10 34 Governo e Cidadão

Executar os registros
mercantis e atiüdades
garantir a legalidade,
abertura de empresas,
ceteridade.

públicos de empresas
afins no Estado, para

facilitar e simplificar a
com maior qualidade e

Ano
2.01 5

Período
4o Trimestre

O objeti\o em pauta foi alcançado com êxito, considerando que foi possí\êl demonstrâr a execução das
açôes por ele abarcadas, quais sejam, Registro de Empresas; lmplantação do Projeto lntegrar;
Atualização do Cadastro Estaduatde Empresas e Diwlgação de lnformações lnstitucionais.

Rêssalta-sê que ô indicador foi de suma importáncia para o âlcânce do objetivo proposto no exercício
de 2015, ústo que, o considerável quantitatir,rc de empresas constituídas demonstra que os esforços
dêsta Autârquia em buscar executar sua atividade fim com excelência e oferecer um serüço de
qualidade ao empresariado e ao público-geral tocantinense, têm sido desempenhados com sucesso.
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Junta Comercial do Estado do Tocantins - TUCETINS

lndica
Período: Anual de

20.570 Junta Comercial do Estado do
Tocantins - JUCETINS

JUCETINS

1034 Go\êrno e Cidadâo

Enunciado
Aprimorar o processo de
desenrolürnento organizacional,
tecnológico e de recursos
humanos, com üsta a uma gestão
profícua. voltada pàra o
atendimento prioritário ao
interesse público, de forma a
melhorar os serüços que presta
aos cidadãos.

Medida
Porcentagem

Sigla
o//o

Denominaçáo
Pesquisa de
Satisfação no
Atendimento

Definiçâo
Pretende-se medir o grau de sâtisfação dos
usuários dos serviços prestado pela Junta
Comercial. tendo dessa maneira um ?

feedback? em relaçâo as esforços
empregados na prestação dos serüços deste
órgão.

Fonte
Usuários
que buscam
os serviços
realiados
pelo órgão

Disponibilização
LOB dia de cad
início de semes,..

Fórmula
(Total das
resposta s
ótimo e
bom / total
geral de
respostas)
* 100

Atual
50,00

Desejado
80,00

Âno
2015

Período
4o Trimestre

Apurado
78,50

Data
31/12i2015

7o Atual
157,00

% Deseiado
98,13

o índicador em pauta foi alcançado com sucesso, tendo em üsta que o índice desejado correspondia a
!Q!". foi possível apurar um índice de satisfação que oscilou de 76,17 a 78,5o/o nos períodos de 2012 a
2015.

A pesquisa se deu por rneio de formulários entregues ern mãos pelos atendentes de protocolo nas quatro
unidades da Jucetins (Palmas, Araguaína, Gurupi e Dianópolis) aos usuários mais frequentes dos serüços
prestados, como também foi disponibilizado questionário no portal eletrônico da Jucetins.

Conclui-se, portanto, que o resultado mensurado foi rnuito salisfatório. vezque conLribui diretamente como
ob.ietivo desta Autarquia que está rroltado para o atendimento prioritário ao interesse público, buscando
aprimorar os serviços que presta aos cidadãos.

indices
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rofXlifims lndicado
Periodo: Anual de

Junta Comercial do Êstado do Tocantins - JUCETINS

20.570 Junta Comercialdo Estado do
Tocantins - JUCETINS

JUCETINS

1034

Enunciado
Executar os registros públicos de
empresas mercantis e atividades
afins no Estado, para garantir a
legalidade, facilitar e simplificar a
abertura de empresas, com maior

Medida
Unidade

Gorrerno e Cidadão

qualidade e celeridade.

Denominação
Quantitativo de
Empresas
Registradas

Definição
O indicador àpura o quantitativo de empresas
abertas em determinado período seründo,
inclusive, como termômetro pa râ o
desenv,olümento das açÕes do Estado como
um todo.

Fonte
Sistemô
lntegrado de
Registro
Mercantil
SIARCO

Disponibilização
cinco dias após a
medição

Fórmula
Somatório
das
empresas
a berta s
no
período

Atual
118.796.00

Desejado
r.68.591,00

Ano
2015

Período
40 Trimestre

Apurado
14.334,00

Data
3LlL2l20L5

o/o Atual
t2,o7

7o Desejado
8,50

O indicador em tela Íoi alcançado com sucesso, considerando que foi apurado um quantitativo de 14.334
empresas constituídas por meio da Junta Comercial do Estado do Tocantins de 0I de Janeiro a 3I de
Deaembro de 2015.

Tendo em vista que o índice desejado ao final do quadriênio 2012-2015 era de 168.591 empresas abêrtas,
restou demonstrado que o referido montante foi superado. vezque foi apurado ao longo deste PPA umtotal
de 53.214 empresas âbertas somado ao índice atual que correspondia ao início Oo ppR, resultando assim
êm um total de l-72.01 empresas constituídas.

Observa-se, portanto que todo o esforço desta Autarquia no sentido de buscar com afinco e
comprometimento contribuir para o crescimento da economia do Estâdo por meio da formalização e do
célere procedimento de abertura de novas êmpresas tem sido auferido com êxito.
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Metas do
Regionalizadas

Período: Anual de 2O15

Junta Comercial do Estado do Tocantins -JUCETINS

Governo e Cidadão

Aprimorar o processo de desenwlümento organizacional, tecnológico e de recursos humanos. com vista a
uma gestão profícua, voltada para o atendirnento prioritário ao interesse púbhco, de forma a melhorar os
serviços que presta aos cidadãos.

Descriçâo
Ampliar 7Oo/o da estrutura do parque tecnológico

Região
Região Metropolitana de Palmas

^ 2012
15.00

2013
15,00

2014
20,00

2015
20,00

Unidade Sigla
Porcentagem a/o

Ano
2015

Periodo
4o Trimestre

Execuçâo
10,00

o/o Execução
50,00

Foi possível observar durante os anos de 2012-2015 que em linhas gerais a meta do objetivo em tela foi
alcançada com sucesso.

Buscando ampliar a estrutura do parque tecnológico desta Autarquia, destacam-se as principais atiüdades
realieadas no quadriênio supracitado: aquisição de 60 novos cornputadores,60 novos nobreaks e softwares
de segurança e proteção; aquisição de 200 licenças de antiúrus para proteger e assegurar confiabilidade
ao banco de dados da Jucetins; implantaçâo de sistema GED gerenciador de documentos; atualização da
lnfraestrutura do Escritório de Araguaína; manutenção e atualização do serüdor em lâmina IBM e do
Software gerenciador; entre outros,

Salienta-se por oportuno que, dentre outrôs avanços, foram adquiridos 10 scanners no exercício de 2015
que dotaram a sede e os escritórios regionais da Jucetins de melhores condições de trabalho.

Assim, considerando as metas atingidas de 201.3 a 2015 do presente PPA, obteve-se um total de 4Ao/o da
estrutura do parque tecnológico da Jucetins ampliado, o que demonstra que apesar do índice total não ter
sido alcançado, houve um alcance de mais de 507o da mesma.
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Junta Comercial do Estado do Tocântins -
J UCETIN§

20570 - JUCETTNSJunta Cornercial do Estado do Tocantins

Governo e Cidadão1034

Aprimorar o processo de desenvolümento organizacional, tecnológico e de recursos hurnanos,
uma gestão proÍícua, vôltadâ pâra o atendiínênto prioritário âo intêresse público, de Íorma a
serviços que presta aos cidadãos.

com vista a
mêlflorâr os

Descriçáo
Capacitar o quadro de servidores da

2013
5,00

Regiáo
Região Administrativa de Araguaína

2015
5,00

Unidade
Unidade

Execução
0,00

Considera-s€ que a meta do objetirm em tela foi alcançada parcialmente na regiao de Araguaína, tendo em
ústa que nos anos de 2013 e 2014 obteve-se 100% de execução, oportunidade em que foram capacitados
cinco servidores desta região nos respectivos anos.

Emque pese ô resultado do exercício de 2015 não tersido satisfatório, no qual não foi possível demonstrar
execução da referida rneta, vez que a Escola do Goraerno do Tocantins - Egove, responsárel pela
capacitação dos servidores públicos do Tocantins, vêm sofrendo umô rêstruturação e por esta raáo não
houve cronograma de capacitaçôes no referido ano,

Ademais. há que se considerar o momento cauteloso enfrentado pelo cenário econômico-financeiro do
Estado dô Tocantins no exêrcício supramencionado, o que representou um fator desfavorár,el para o
alcance da referida meta do objetivo em 2015.

Desse modo, verifica-se um total de 10 serüdores capacitados ao longo do quadriênio em comenfo" o que
corresponde um alcance de 50% da meta preüsta.

Dentre os beneficiários gerados pelo atrançô da referida meta, pode-se citâr a valorização do próprio
serüdor e, sabretudo a qualidade no atendimento ao cidadão, çontadores, empresários, ou seja, resulta
em melhorias no serüço prestado ao público geraldesta regiâo.

oÁ Execução

Orgao:

:

ideta:

2012
5,00

2014
5,00

*eferêncià
Ano
2015

Periodo
4ô Trimestre

Análise:
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20570

Governo e Cidadão

Aprimorar o processo de desenvolümento organizacional, tecnológico e de recursos humanos, com vista a
umâ gestão profícua, \oltâda para o atendirnênto prioritário ao interesse público. de forma a melhorar os
serviços que presta aos cidadãos.

Junta Comercial do Estado do Tocantins - JUCETINS

Descriçáo
Capacitar o quadro de serüdores

2013
20,00

da JUCETINS

2014
30,00

Regiáo
Região Metropolitana de Palmas

201.5 Unidade
30,00 Unidade

7o Execução
46.67

Ano
2015

Periodo
4o Trimestre

Execuçáo
14,00

Considera-se que a meta do objetiw em tela foi alcançada parcialrnente na região de Palmas, tendo em
vista que nos anos de 2013 e 2014 obtee-se 100% de execução da mesma.

Já no exercício de 2015 foram capacitados 14 dos servidores lotados na Sede da Jucetins localizada no
município de Palmas-T0, o gue corresponde ao cumprimento de 46,67o/o da meta física preüsta para o
referido exercício.

Assim, considerando que a meta total preüsta para o quadriênio 2Ol2-2O15 era de 100 serüdores
capacitados para esta região, âpurou-se um total de 64 serüdores da sede da Jucetins (Palmas) neste
período, demonstrando um resultando satisfatório da mesma.

Dentre os beneficiários gerados pelo avanço da referida rneta, pode-se citar a valorizaçâo do próprio
servidor e, sobretudo a qualidade no atendimento ao cidadáo Palmense, contadores, empresários, ou seja.
resulta em melhorias no serüço prestado ao público geral desta região.
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Período; Anualde
Junta Comercial do Estado do Tocantins -

J UCETTNS

24570 Junta Comercial do Estado do Tocantins -JUCETINS

1034 Governo e Cidadão

Aprimorar o processo de desenr,olúmento organiacional, tecnológico e de recursos humanos, com vista a
uma gestão profícua, voltada para o atendimento prioritário ao interesse público, de forma a melhorar os
serviços que presta aos cidadãos.

Descrição
Capacitar o quadro de servidores

2013
5,00

Regiâo
Região Administrativa de Gurupida JUCETINS

2014
5,00

2015
5,00

Unidade
Unidade

Ano
2015

Periodo
40 Trirnêstre

Execução
0,00

96 Execução
0,00

Considera-se quê a mêta do objetiw em tela foi alcançada parcialmente na região de Gurupi, tendo em
vista que nos anos de 2013 e 2014 obterre-se 100% de execução, oportunidade em gue foram capacitados
cinco servidores desta região nos respectivos anos.

Em que pese o resultado do exercício de 20L5 não ter sido satisfatório, no qual não foi possível demonstrar
execução da referida meta, \êz que a Escola do Gorerno do Tocantins - Egove. responsável pela
capacitação dos servidores públicos do Tocantins, vêm sofrendo uma restruturação e por êstâ raáo não
hourne cronograma de capacitações no referido ano.

Ademais, há que se considerar o momento cauteloso enfrentado pelo cenário econômico-financeiro do
Estado do Tocantins no exercício supramencionado, ô que representou um fator desfavorável para o
alcance da referida meta do objetiw em 2015.

Desse modo, verifica-se um total de 10 serüdores capacitados ao longo do quadriênio em comento, o queâ corresponde a um alcance de 50% da meta prevista.

Dentre os beneficiários gerados pelo avanço da referida meta, pode-se citar a valorização do próprio
servidor e, sobretudo a qualidade no atendimento ao cidadão. contadores, empresários, ou seja, resi.rlta
em melhorias no serviço prestado ao público geral dêsta regiâo.
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20570 Junta Comercial do Estado do Tocantins -JUCETINS

1034 Governo e Cidadão

Aprimorar o processo de desenvolümento organiacional. tecnológico e de recursos humanos, com vista a
uma gestâo profícua, voltada para o atendimênto prioritário ao interesse público, de forma a melhorar os
serviços que presta aos cidadãos.

Descriçáo
Construir aproximadamente 1.400mr do prédio sede
da Junta Comercia[ do Tocantins

Regiáo
Região Melropolitana de Palmas

20L2
300,00

2013
400,00

2014
400,00

20!.5
300,00

Unidade Sigla
Metro Quadrado m2

Referência

Ano
2015

Periodo
4o Trimestre

Execuçâo
0,00

o/o Execução
0,00

A meta do obyetirc em tela não foi alcançada com sucesso, tendo em üsta que náo houle apropriação de
recursos suficientes para que a mêsma íosse executada.

Há também que se considerar o atual contexto econômico brasileiro, bem como o fato da Lei Orçamentária
Anuat/2015 ter sido aprovada e publicada tardiamente, fatores estes que dificultaram a apropriação de
recursos suficientes para que a rneta proposta fosse alcançada.

lmportante também destacar que foi elaborado o croqui por meio da Secretaria de lnfraestrutura a pedido
da Jucetins e que apesar dos aspectos acima mencionados, a atual gestão tem se esforçado no sentido de
buscar captar recursos e firmar convênios com Orgãos Federais com o intuito de viabilizar a execução da
meta em têla.
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Junta Comercial do Êstado do Tocantins -
JUCÊT|NS

20s70 Junta Comercial do Estado do Tocantins -JUCETINS

1034 Governo e Cidadão

Executar os registros públicos de empresas mercantis e atiüdades afins no Estado. para garantir a
tegalidadê, facilitar e simplificar a abertura de empresas, com maior qualidade e celeridâde.

Descriçáo
lmplantar o Projeto lntegrar
lntegrâdo

Regiáo
Sistema de Registro Região Administrativa de Araguaína

2012
85,00

2013
5,00

2014
5.00

2015
5,00

Unidade
Porcentagem

Sigla
ô/o

Ano
2015

Periodo
4o Trimeslre

Execução
5,00

o/o Execução
100.00

A meta do objetiw em tela foi alcançada com sucessô no decorrer do PPA 2012-20L5.

lsso. porque o Projeto lntegrar pelo qual foi implantado a Redesim -Rede Nacional para â Simplificação do
Registro e da Legalização de Empresas e Negócios, foi desenwlúdo com sucesso e encontra-se em
funcionamento no escritório regional de Araguaína.

lmportante ressaltar que à implantação da Redesim é cornposta por várias etãpas, compreendidas como:
avaliação de funcionamento, sensibiliação, workshop nos municípios, treinamento do sistema, capacitação
sobre a metodologia de implantaçào da Redesim, alinhamento de equipes, entre outras.

constata-se, portanto que a.rneta propostâ para esta região foi concluídâ e que a sede da Jucetins. por
meio dos servidores responsárcis pela Tecnologia da lnformação tem acompanhado e assistidô o trabaiho
dessa regional.

Dentre as principais vantagens oferecidas pelo sistema, destaca-se: aumento de transparência do
processo com seu acompanhamento online; agilidade na formalização e legalização de noros negócios;
economia de tempo e recursos financeiros; além de promover a simplificação dos proceslos e
procedimentos de abertura de noras empresas.

Programa:

Referência
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20s70

1034 Governo e Cidadão

Executar os registrcs públicos de empresas mercantis e atividades afins no Estado. para garantir a
legalidade, facilitar e simplificar a abertura de empresas, côm maior qualidade e celeridade.

Junta Comercial do Estado do Tocantins -JUCETINS

Descriçáo
lmplantar o
lntegrado

20L2
85.00

Região
Projeto lntegrar - Sislema de Registro Região Metropolitana de Palmas

2013
5,00

2014
5,00

2015
5,00

Unidade
Porce nta gem

Ano
2015

Periodo
40 Trimêstre

Execuçáo
1,50

7o Execução
30,00

A meta do objetiw em tela foi alcançadà pãrcialmêntê no decorrer do quadriênio 2012-2015, isso porquê
não foi possível executar 100% da meta prevista no município de palmas.

No entanto, várias etapas foram galgadas nesse sentido, sendo que em 2015 a Junta Comercial buscou
desenrolver a integração dos órgãos Estaduais, da Prefeitura de Palrnas com o sistema da Redesim - Rede
Nacional para a Simplificação do Registro e da Legaliação de Empresas e Negócios.

No exercício de 2014 foi implantado o referido sistema na SEFAZ. e foram feitos mapeamentos. visitas e
reuniões com responsár,reis pelo Corpo de Bombeiros, Vigiláncia Sanitária e Naturatins, todos envolvidos no
processo de simplificação para agilizar a abertura de novas empresas.

Cumpre enfatizar que atualmente a Jucetins já disponibilizou a consulta de üabilidade que realiza a pesquisa
de nome empresarial pela internet para todo o Estado.

Por fim, em 2015 foi possível executar 30% do projeto nesta região, considerando as razóes acima descritas
e que a implantação efetiva do mesmo consiste em várias etapas, dentre eias: sensibilização da prefeitura
e órgãos estaduais envolvidos até a assinatura do têrmo de cooperaçâo com o município.

Dentre as principais vantagens oferecidas pelo sisLema, destaca-se: aumento de transparência do
processo com seu acompanhamento online; agilidade na formalizaçao e legalização de novos negócios;
economia de tempo e Íecursos financeiros; além de promover a simplificação dos processos e
procedimentos de abertura de novas empresas.

Ên§erência

Análise: ilri
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Período: Anual de 2O15

J UCETr NS

20570 Junta Comercialdo Estado do Tocantins -JUCETINS

Governo e Cidadão

Executar os registros públicos
tegalidade, facilitar e simplificar a

de empresas mercantis e atlüdades afins
abertura de empresas, com maior qualidade

no Estado, para garantir a
e celeridade,

Descriçáo
lmplantar o Projeto
lntegrado

20r.2
85,00

Regiáo
lntegrar - Sistema de Registro Regiào Administrativa de Gurupi

20r.3
5,00

2014
5.00

2015
5,00

Unidade
Porcentagem

Ano
2015

Periodo
4o Trirnestre

Execuçáo
5,00

o/o Execução
100.00

A meta do objeti\o em tela foi alcançada com sucesso no decorrer do PPA 201.2-20L5 em relação à região
administrativa de Gurupi, isso porque o projeto em comento foi desenrolvido com sucesso e encontra-se em
funcionamento no referido município.

Ressalta-se que, no exercício de 2014, a Jucetins já implantou o sistema na SEFM e na Receita Federal e
disponibilizou a consulta de üabilidade que permite a realização de forma unificada da consulta préüa
[ocacionale da pesquisa do nome empresarial pela internet.

lnúmeros são os benefícios oferecidos pela Redesim, dentre os quais cumprê elencar: aumento dê
transparência do processo com seu acompanhamento online; agilidade na formalização e legalização de
noros negócios; economia de tempo e recursos financeiros; além de promover a simplificaçáo dos
processos e procedimentos de abertura de novas empresas.

W

Sigla
o/o
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Período: Anual de 2O15

20570 Junta Comercial do Esta do do Tocantins - JUCETINS

1034 Governo e Crdadão

Executar os registros públicos
legalidade, facilitêr e simplificar a

de empresas mercantis e atiüdades afins
abertura de empresas, com maior quâlidade

no Estado. para garantir a
e celeridade.

Descriçáo
lmplantar o Projeto lntegrar - Sistema de
lntegrado

Região
Registro Região Administrativa de Dianópolis

2012
85,00

2013
5,00

20L4
5,00

2015
5,00

Unidade
Porcentagem

Ano
2015

Periodo
4o Trimestre

Execução
0,00

o/o Execução
0.00

A meta do objetiw em tela nào foi alcançada tendo em ústa que não foi possível implantar o reÍerido
sistema no município de Dianópolis.

No exercício de 2014, a Jucetins implantou o sistema na SEFM e na Beceita Federal e disponibilizou a
consulta de üabilidade em todo o Estado, que permite a realização de forma unificada da consulta préüa
tocacional e da pesquisa do norne empresarial pela internet.

Vale destacar as principais vantagens oferecidas pela Redesim, tais como; aumento de transparência do
processo com seu acompanhamento online; agilidade na formaliação e legalização de novos negócios;
economia de tempo e recursos financerros; além de promover a simplificação dos processos e
procedinentos de abertura de novas empresas.

0rgâoi
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Junta Comercial do Estado do Tocantins - JUCETINS

20570 Junta Comercial do JUCETINS
Estado do
Tocantins -

JUCETTNS

20370 .lunta Comercial do Estado do
Tocantins - JUCETINS

Gorerno e Cidadão

Aprimorar o processo de desenvolümento organizacional,
tecnológico e de recursos humanos, com üsta a uma gestão
profícua, voltada parô o atendimento prioritário ao interesse
público, de forma a melhorar os serviços que presta aos
cidadãos.

Aperfeiçoamento técnico dos serüdores da área de Registro
de Comercio

Ano
2015

Período
4o Trimestre

Verifica-se que a iniciativa em tela foi realizada com sucesso
durante o exercício de 2015, levando em conta que foram
capacitados um total de 14 serüdores da Sede da Jucetins.

Em que pese a inatiüdade da escola de governo do
Tocantins, e o difícil cenário econômico-financeiro enfrentado
atualmente pelo Estado. considera-se que ainda assim houve
um desempenho da referida iniciativa.

Ademais. não resta dúvida de que a iniciativa em tela
contribui diretamente para o alcance do objetivo em que esta
atrelada. em raáo de buscar aprimorar o processo de
desenvolvimento orgânizacional, tecnológico e de recursos
humanos, r,nltada para o atendirnento prioritário ao interesse
público, de forma a melhorar os serviços prestados aos
cidadãos.

órgáo:

lniciativa:
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24574 junta Comercial do JUCETINS
Estado do
Tocantins -

JUCETINs

Junta Comercial do Estado do
Tocantins -JUCETINS

Governo e Cidadâo

Aprimorar o processo de desenvolúmento organiacional,
tecnológico e de recursos humanos, com vtsta a uma gestão
profícua, voltada para o atendimento prioritário ao interesse
público, de forma a melhorar os serviços que presta aos
cidadãos.

Período
4o Trimestre

A iniciativa em tela foi realizada com sucesso, considerando
que no exercício de 2015 foram adquiridos 10 (dez) scanners
para melhor equipar a sede da Jucetins. como também os
escritórios regionais no interior do Estado, üabilizando ao
Orgão agilidade no atendimento ao público, bem como a
redução de custos operacionais.

Dentre as principais vantagens proporcionadas ao público-
alvo, cita-se a preservâção da integridade e fidedignidade
das informaçÕes prestadas e recebidas pelos serüdores e
usuários dos serüços prestados por essa Autarquia.

Corroborando tâmbém para o progresso dâ iniciativa dâ
modernização do parque tecnológico, destacam-se algumas
atiüdades realiadas tais como: iÍnplantação, manutenção e
atualiação de softwares, manutenção atravÉs de acesso
remoto da sede ê regionâis, dentre ôuiras.

Moderniação do parque tecnológico

ürgáo:

Unidade §estora:
205 70

Re&rêntla;
Ano
201 5

Anállse:
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Estado do
Tocantins -
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Junta Comercial do Estado do
Tocantins - JUCETINS

1034 Governo e Cidadão

Aprimorar o processo de desenvolümento organiacional,
tecnológico e de recursos humanos, €om vista a uma gestão
profícua, voltada para o atendimento prioritário ao interesse
público, de forma a melhorar os serviços que presta aos
cidadãos.

Organização, indexação e conversão dígital do
documental relativo aos processos mercantis

acervo

Ano
2015

Período
4o Trimestre

A iniciativa foi realizada com sucesso, tendo em vista que no
exercício de 20L5 a digitalização dos novos documentos
relativos aos processos mercantjs na Jucetins foi realizada
com êxito, cabendo também destacar que todo o acervo que
se encontrava em formato de papel foi devrdanente
digitalizado.

Desse modo, üsando à obtenção da descentralização dos
serüços e uma preslação de serüços de excelência aos
usuários foram adquiridos scanners que propiciarão maior
agilidade e segurança aos procedimentos de organiação,
indexação e conversâo digital do acer\'o documental deste
Orgão.

, l
I rucETlNs I

lr,. o( I

l+-l

tlg§or
205 70

lniciativa: ;

ReÍerência:

Unidade 6estora:
205 70
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Junta Comercial do JUCETINS
Estado do
Tocantins -

JUCETINS

20570

Ano
2015

Período
4o Trimestre

Junta Comercial do Estado do
Tocantins - JUCETINS

Gorrerno e Cidadão

Aprimorar o processo de desenvolümento organizacional,
tecnológico e de recursos humanos, com vtsta a uma gestão
profícua, voltada para o atendimento prioritário ao intãresse
público, de forma a melhorar os serviços que presta aos
cidadãos.

A iniciativa em análise foi realizada a contento, em que pese
a baixa execução orçamentária da ação a que está atrelada.

No exercício de 2015 foram adquiridos bens permanentes,
tais como 10 (dez) Scanners Kodak modelo i2600, a fim de
dotar os escritórios regionais desta Autarquia e que foram
feitos reparos e manutençáo na rede lógica do escritório de
Araguaína a fim de prestar um serviço de mais qualidade aos
usuários desta regiáo e proporcionar melhores condiçôes de
trabalho aos servidores.

Há que se ressaltar que as principais entregas oferecidas à
sociedade por meio desta iniciativa sâo no sentido de
proporcionar um atendimento de qualidade e de mais
confortô aos usuários, como também propiciar um âmbiêntede trabalho dotado de condiçÕes satisfatórias aos
servidores.

Reütaliação dos escritórios regionais da JUCETINS

@

lniriativa:

Re{*rência:
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20s 70

2457A

Junta Comercial do JUCETINS
Estado do
Tocantins -

JUCETINS

Executar os registros públicos de
atiüdades afins no Estado. para
facilitar e simplificar a abertura de
qualidade e celeridade.

Junta Comercial do Estado do
Tocantins - JUCETINS

Governo e Cidadâo

empresas mercantis e
garantir a legaiidade,
empresaS, com maror

Atualização do cadastramento das empresas junto
Sistema lntegrado de Registro Mercantil - SIARCO

Ano
201 5

Período
4o Trimestre

Constata-se que a referida iniciativa foi realizada a contento
no exercício de 2015, posto que o cadastro de no\ros
processos, bem como a atualização do cadastro estadual de
empresas do acer\Âo desta Autarquia foram realizados
regularmente.

Convém salientar que a reÍerida iniciativa tem contribuído
para o alcance do objetirc no sentido de proporcionar maior
índice de segurança e eficiência das informaçôes
relacionadas às empresas mercantis.

.M-

I

Frograma:

-LU-l-l

Objatiuar

x
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JUCETTNS

20570

20s70

Junta Comercial do JUCETINS
Estado do
Tocantins -

JUCETINS

Executar os registros públicos de
atiüdades afins no Estado, para
façilitar e simplificar a abeÊura de
qualidade e celeridade.

Junta Comercial do Esiado do
Tocantins - JUCETINS

Governo e Cidadão

empresas mercantis e
garantir a legalidade,
empresas, com maior

Ano
2015

Período
4o Trimestre

A iniciativa em tela foi realizada com êxito, tendo em üsta que
foram constituídas e deüdamente registradas por meio da
Sede e dos escritórios Regionais da Jucetins um montante de
L4.334 (quatora mil trerentas e trinta e quatro) novas
empresas no período de 01 de janeiro a 31 de deambro de
20:.5.

Notâ-se que â referida iniciativa está intrinsecamente ligada
ao obfetirc que \,ersa sobre a execução dos registros
púbticos de empresas mercantis e atiüdades afins no Estado,
vez que busca a garantia da legalidade, facilidade e
simplificação da abertura de empresas com maior qualidade
e celeridade aos usuários.

Execução do assentamento dos atos de Registros mercantis

Progra:ra:
1034

O}Jttlmr
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20570

20570

1034

Junta Comercial do JUCETINS
Estado do
Tocantins -

JUCETTNS

Junta Comercial do Estado do
Tocantins - JUCETINS

Executar os registros públicos de
atiüdades afins no Estado, para
facilítar e simplificar a abertura de
qualidade e celeridade.

Governo e Cidadâo

empresas mercantis e
garantir a legalidade,
empresas, com maior

lmplantação do sistema de Registro lntegrado, em conjunto
com órgãos fiscaliadores üsando diminuir o têmpo para
abertura de novas empresas

Ano
2015

Período
40 Trimestre

Verifica-se que iniciativa em tela foi realizada com sucesso no
exercício de 20L5.

lsso porque, considerando que a mesma compreende várias
etapas até a sua efetiva implantação, úrios passos foram
dados para o alcance desse resultado. tais como: a recente
assinatura dos ternros de cooperação tecnica dos municípios
de GuaraÍ, Colinas e Miranorte, entre outras açôes realiadas.

Atualmente a Redesim está em funcionamento para consulta
de üabilidade em Araguaína e Gurupi onde estão situados os
escritórios regionais da Jucetins.

lmportante salientar que a Redesim üsa desburocratiar e
simplificar o processo de abertura de empresas, simplificando
procedimentos e reduãndo a burocracia ao mínimo
necessário para os novos empreendedores.

Gestors*

Shjut§mr

ffi
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Estado do Tocantins -
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2057CI

20570

1ü34

Junta Comercial do JUCETINS
Estado do
Tocantins -

JUCETINS

Junta Comercial do Estado do
Toca ntins - JUCETINS

Executar os registros públicos de
atiüdades afins no Estado, para
facilitar e simplificar a abertura de
qualidade e celeridade.

Governo e Cidadão

empresas mercantis e
garantir a legalidade,
empresas, com maior

Ano
2015

Período
4o Trimestre

Ressalta-se que no exercício de 2015 a iniciativa em tela foi
executada a contento, tendo em üsta que a Jucetins
participou de dois eventos de grande relevância em Palmas-
TO. a saber, Feira de Negócios de Palmas (Fenepalmas) e o
2s Encontro Nacional de Juntas Comerciais (Eunj}, evento
este promovido pela própria Jucetins.

Foram confeccionados 1.0.500 {dez mil e quinhentos}
impressos tipo folder com informaçôes institucionais desta
Autarquia para distribuiçâo nos eventos supracitados.
possibilitando aos usuários/sociedade o conhecimento
quanto às atividades e as funçÔes desempenhadas pela
Jucetins, bem como produção de um üdeodocumentário com
a coberturâ completa dos eventos.

Nota-se, portanto, quê ô desêmpenho da referidâ iniciati\Íâ
pôde ser üslumbrado, considerando que a principal entrega
à que esta e§tá atrelâdâ é no sentido de promÔ\êr a
diwlgação e wiculação das informaçôes quanto às açôes
realizadas por esta Autarquia à sociedade como um todo'

Veiculação das informaçôes sobre as ações realizadas

R*fsr§nria:

Análise :
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Junta Comercialdo
Êstado do Tocantins -

JUCÊT|H§

1.1010 Secretaria da
Comunicação
Social

SECOM

Juntâ Comerciãl do Estado do
Tocantins - JUCETINS

Governo e Cidadão

Promover o planejamento e execução da política de
comunicação do estado, articulando e diwlgando as ações
de go\erno, assessorando o governador no seu
relacionamento com a imprensa e a comunidade.

Ano
201 5

Período
4o Trimestre

A iniciativa foi alcançada parcÍalmente, levando em conta as
medidas de contenção de despesas imposta pelo governo
do estado diante da crise econômica e financeira. Todavia,
foi possível a criação de 40 campanhas de utilidade Publicas
e 16 Campanhas institucionais, promovendo assim a
divulgação, à sociedade, de ações governamentais
demandadas pelos órgãos e entidades vinculados ao poder
executivo, contribuindo assim pâra o alcance parcial do
objetivo,

Divulgação das açôes de gorerno

[ .rucETlNS I

1,. ig - Ilq tttI r.,t =.-Cl I

5s.. I e

Unidade Gestsral
20570

Programa:

1034

Objetiw:

lniciativa:

I
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Coverno do

TOCANTINS

Junta Comercial do
Estado do Tocantins -

JUCE?rN§

37010 Secretaria da lnfraestrutura SEINFRA

205 70 Junta Comercialdo Estado do Tocantins -
JUCETTNS

1017 lnfraestrutura Pública

construir e reformar edificaçôes públicas dentro das normas técnicas ügentes com qrariàaoe e
eÍiciê ncia.

Construção de obras púbÍicas

Período
40 Trimestre

A iniciativa foi realizada a contento uma vez que gãrantiu a execução das edificações públicasdentro das normas e..técnicas.. vrgentes por meío de acompanhamênto e rscãtização à;;construções de obras públicas solicitàdas, considerando o quadriênio do pp| 2alz3015, tendo emvista que mesmo 
. 
com a indisponibilidace de ràiursôi nnãnie,ros 

" 
-ãrç"*"ntários e ocontingenciamênto de gastos, foi possívela realização de edifkaçôes pUoticãs àe'qualidadê nessesquatros anos analisados.

As realizaçôes efetua.das fo-ram: serviços de desmatamento e limpeza geral para construção deunidades habitacionais na Arso 131 nb município de palmas, construçã1 da sede do fórum dacomarca de Porto Nacional,. construção Oo piéoio da cârnara municipal em Nova Rosalândia,construção da Câmara Municipal e Éorta de entrada da cidade em'Àp"ràcida do nio rrreórã,construção da Câmara Municipal no Rio Sono, construção de um galpão pára guaroar maquináriosem Riachinho, construção da guadra de espoÊe eà palmeiras do Tocantins e Miracema doTocantins,.construção do Centro Administrativà em Arraias e construção de praça em Fátima. Noexercício de 2015 foi realízada ainda a ampliação aa seàà-aó tntertins em palma!. As construçôesdas sedes do turaltins e Jucetins não foiam'inicaoãi aerúo 
" "rre.áàrção'tinanceira 

não sersuficiente para custear a despesa.

lmportante ressaltar que mesmo não h9y9n_do execução da ação de elaboração de projetos,inserida nesta iniciativa,.no quadriênio do PPA 2012-201s, não houvJpi"iuáã-u-*l vez que grandeparte das construções.de obras, os projetos são exigÍdos, quando cà sla realização. ri" aiaà ãÀconstrução de obras públicas.

Orgác:

Frograma:

Obietiw:

Ano
201 5
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*tTOCANflNS
.luntã eomeícial do Êstado do Tocantin§ - TUCET|NS

luniê Corer{iãldo [stàdo dq Íocêritins -JUCET]N§

hírâésLíuturá Públicá

ConstÍuire RíDamarediti(açóes públi€às dentro das nctms tÉçnicas ügentes comquà,idade e eli€iêocia.

Construçào dê obrds púbtjcàs

ConstruÇ§o da Sede da TUCETINS
Prioritária
NàO

Orç, ltra(irl Âltêâgóêso.oo 0.00

Deta lh8 rurtol

Aútorl:âdo ÉmF€nhrdo Líquldadô
0.oo 0.00 o,Gc

%UE 
'ÉPIL

W !'Pê

P!rcÊntuâl dc Àplitaçào
PNsô §õldo §!" eA % Llg PíL

0,00 500.000.00 0,00

Orç. lnici.a
5 5 0.009.09

Alt.rçô.s Autori:.dê
0.00 550.000,00

Empenh.do Liquidedo
0,00 0.0i

P§9o
i].00

5.lrlo oÂ ElÂ
550.000,0c r).00

Ptgo sãldo finrl
0.o0 0.00

% Ê/Â
o.oo

clârsificôqáo orçaaaoto - l2,,2ols pGrc.nturl dG Àpli{r(áo
Funciqnâl-prü*rrmática Elêmênto Fôâtc Orc" lniatal Âltêr:çóês ÀutoÍt:ãdo Empênhrdo Liqutda.lr pàEo gâldo qs É,iA % tlE yo p/L

Registros nào encottrados

re 9;22J
Orç. lniclôI ÂltarôçÕcr Artortzâdo
500,000.00 0,00 s00.000,oo

DGt lh.nr.nlo:

Clessiíi(a{à o
funriônâl-prôgíãftlticà Elêmânto Fônt€

23.691.I017 44.90.51 0225

rc
Orí. lni(i.l tttêôçôGs tutoÍizàdo
50.000,00 0.00 90.000.00

Oatrlharnanto;

Classiúracao
Fúncionntprograméti(a ElÊmnto Fonta

23.691.1017 44.90,51 0240

EmÍrênhâdo Laquídado
0.00 0.0c

Pago Saldo final
0,oo 500.000.00

%EÀ %L/E %Pl:.
o,oo o,00 0"00

órsreento . Lâi:Ots
ôr{- lniEià, Âltêítçôê9 Âutôrízâdô §mpênhrdê Liquidâdo
500.000.00 0,00 500,000.00 0.00 0.00

02.lo

Énpcnh.do Liquidado Pago 9.Ho final
0.00 0,00 0.00 50.000.00

OrçãmÉntÕ - r2jzo!t
Orc. IBi€iãl AltêÍÊçôê3 Autsrl:ãdo Empanhado Liquidad§
50.0oo,00 0.00 50.000,00 0,00 0,00

%E/
0.00

Põgo Satdo
0,oo 50.000,o0

PamGntual de Àplicaçào
% tiÂ -oo L,íE ôn Pi'lL

0,00

% L/E
o.00

16 P/L
ô,ú0

2014
40ú

201'
40ü

:o12
3ilú

Exacuçáo
0.00

Unid!dê
Metro OuàdÍádú

Estágio
PàÍêirsts da

Ano
201 i

Prriodo raeta do Ano {2015} ExGCUçào
300 o

A açào Dào foi ere(utadà à contento, teôdo em \,*tta c aontiõgencinmnto de gastos e em urtuíje dd nào apÍoprpçâo de recuços suficiantes parô que a meste ícsse
encutadô.

ll.1 que §ê considerar o dittcü e càuteloso c€ná.b Bconôntco-Íinan(eiro enÍrentãdo atu+lmente pelo f.stado do Tocantjns, bem cono s Íato da LEí OrçomentáÍà

Vàie dêstacà.o íelente dê(íeto n? 5.114, de 25 de SâtenÉÍo dê 2015 quê estàbele(e ríÉdidàs de controle ê êfi(iêÂciâ do gesto Êúbldo no ân*ito na Âdn)hÉtraçáo
Pública Estad{a,, €d, in(iusÍE licitaçào para a contratação de obras e s€rltos d€ engenharia e de parcerias públko-priBdôs.

Rêssaltê-se êinda qsê fioi elatloíàdo o cíoqui poí Ínêio dâ SêcíêtàÍb de lnfÍaêslrutuÍà a pedido dâ Jucetins ê que apêsàr dos a5pectos acima mê.cioôâdôs. à a!§ôl
gestào tem 5e estorcàdo no sentido de buscàr captaí Íecursos e fÍrmr conÉnaos (om óígàos F€dêrais com o intuito de yiàb;liâr à €pcuçáo da metà em lelâ.

Unidâdâ Gêstcrâ:

. -l: lll

2015
300

5i9lâ
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,untâ Cômerci.l do Estado do Ío<antin§ - HS

Juntà Com€rciàl do Esl.ãdD do Tocânlins - rUCITINS

6oe..no e Cidôdàô

Aprimrãr o pÍo(essc de desenwluírcnto organiãcional, têcnoiogko ê de Íecursos hlmanos. com ustà ô um gegtâo profl(ua. \roltada pâra o àt€ndfil€nto prioÍitáno ôo
interesae púbáco. de loro Õ mlhoÍaÍ os serüços que prestô aos cidadãos.

ÂpêdÉiçoàrenlo têcnko dos senidores da àrea de Resrgtro de CoÍnercio

Códi9o
4055

TÍtulo Prioritari.
CãpscitaçÉo dos sêrlirorês dâ áÍêê de registÍó dê Náo
coÍrÉÍcio

Orç, lniciaÍ AItCBçôcs Âutorirado Empanhado
50.000.00 0,00 50 000,00 21.435,00

Liqsidado P.go §.ldo % E/Á
21.435,0C 21.435.00 28.565.00 42,8'

ffi or4o
Orç. lnica.l Altênçó€r Autorir.do Emp.nlr.do Liquidrdo P.go §ãldo lin.l
50.000,00 0.00 50.000,oo 21.435.00 21 4r5,0c 7l 435,00 28.565,00

oâtalhâ m.to:
Clâssít(rçao

FuBaíonãl-pÍosrqmátiaa Eleruíto Fontê Orc. lniêiâl
23 69r.1034 33.90.30 ,0240 10.000.00

23.691.1034 33.90.39 0240 40_000.00

Oíç*retta - 12,'1015
Âlteraçaiec Àutori:rdo Êrpenhado tiq[idãdo Pàgs

o.00 10.000.00 0.00 0.00 0.00

o.00 40-000.00 21.415.00 2r.435.00 21.435.o0

% L'E P/L
100,00 100.00

áIA LE % P'L
d?,87 100.00 100,00

Pârcêntuâl dê Apricaçào
Saldo oÁ ErÂ % L/E '.t PIL

10.000,00 0,00

18.565.00 53,S9 100.00 100.00

20r4
40

20t3
30

2012 Unidrde
Unrdarie

Áno
2St5

Periodo
4g Trisrstt{'

lrlctr do Ano {ZOl5} Erecusáo
40 14

% Erecuçào
35.00

For possí\r€l constatàí que no ex€rcí(ú de 2015 a açào €m telà ,oi exe(utada a contento. tendo em ustà que Íoram càpacitados um totàl de L4 seruidoÍes da Sede dõ
J{ctrtins.

Dessa Íorma, êm quê pêse o moínento rêcêssirD enÍÍentado pêlo Estâdo e o bâixo dispêÂdio orçêmentáÍio empenhêdo nà rpsÍnà. notâ-se que hou€ um desempenho
rapàrel no que diz respelto ô Íreta física estabei€cida.

Pôí oportuno. iôstã saliêntâí quê â Éscola do GoÉrno do lõcàntins - Ego\É, íêspônsàÉl pêla aàpêcilação dos sefridôíes púhli(os do haântins !êÍrl sotrendo sdlà
reçtrururâção ê por êstà razão náo hou\Ê (ronogfàmà disponÍrc| em 2015. fator êste que (ontribuiu desfê\ôralelolente paÍâ um Ínêlhoí desempenho dã rêterida Açáo.

w

unidãdÉ Gâstorâi

: ar:,7 I
Prqsr§r,ler

Obiôti{ü.

Sigla
un

Houw problemô?
Htl
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20570 Juntâ Comercêl do Estado do Tocàntins -.,IJCETINS

60Erno e Cidadáô

Ap.imôrar o píc(os5o d€ dêseBElümento organiãcional, tocf,olóqico o de recursos humànos, com vsta ô uRl gostâo proÍi(u<r. sltàda pâra o at€ndimonto priorrtárro ôo
intereise púb1i(o, dc lorm ô rylhoíaí os serviços que presta aos cidadâos,

ModerÊiação do Fàrque tecnolôqico

Códi9o
J0Í)4

Título
Ampliaçáo 0ô infraesl.uturd dà tecnologia dà
infornlà Ç àô

Priorita ria
Nàc

ffiffi
Orç,lnici.l Alteraçôe3
65â 000,00 0_00

Oatãlh!mcntor

Orç, lnica.l Alteraçôês Astori:ado Émpênhado
65{.009,00 0,00 ô54 0ô0,00 46 450.00

Liq{idado P.go S.ldo % E/Â
4ô.450.0C 10.986.67 607.550.0C 7,10

0240

Laquad.do P.go Saldo final
46.450,0s r0 986,67 607 550.00

LE % P/L
100,00 23,65

ctl %Ltt %?tL7,r0 100,00 ?3,65
Áutorizado ÉEpcnhado
654 000.00 46.450.00

Classífi(âçás Orç*mcntÕ ' 1e&o15 PGxentsõl dG Âpli(âçáo
Funriosal-pÍogramâticõ :lêmeíto Fsnte Orc. lÕicia,l Âftera!ôês Àutorirado Êmpenhãdo Liquidàdo Pags §aldo oÀ EiA 9o L/E aÀ PIL

23.126.1034 33.90.30 0240 12.000.00 0.0ú 12.000.00 9.295,00 s.295.00 r.944.ú0 2.r05.00 17.46 100,00 85.4?

23.126-1034 33.90.39 0240 18.000.00 0.00 18.OO0.00 3.130.00 3.130.00 3.042.67 14-A70.O0 l?,39 iO0.00 97,2'
23.126.1034 11.90.92 0240 10-000,00 0,00 10.0c0.00 0,00 0,00 0.00 10.000.00 0,oo

23.126.r03E .4.90.39 02'10 0.00 7.981.00 7.98r,00 7.98r.00 7.981,00 0,00 0.00 100,00 100,00 0,00

23.126.1034 44.90.52 0240 600-000.00 "7.981.00 592.019,00 26.044.00 26.044,00 0,o0 565.975,00 4.40 r.00.00 0,Ôô

23.12ó.1034 44.90.9? 0240 14.000.00 0"00 I4.OO0,O0 0.00 0,oo o,oo 14.000.00 0,oo

2012
I5

Àno
2$r 5

201êm13
t5

Unid.dG
Poí(enl.à9êm

Prríôdo
{ô Trtffistrc

í\4.t. do Ano {2015, Era(uçào
l5 l0

E túgio
(onc tuicii:

HouE problcma?
N.1o

VeriÍ]ca-9e que a açáo em (orento ioi e)Gcutadâ a contêoto, t€ndo em visiô qve diwrsog procedimentos no sentido de atuàluJÍ, manter e organiu Í a infraestÍutura dô
n da s€de e escritórios regionais foram reôliEdos, dos quais pode{e citar:

Âluôtizaçáo dà lníraestruturê do EsÉritór6 de Arôguàlni com õ orgàn,züção do s*it(h, lire8€ll e ambiente de lÍabàlho: Mànutênção e atualaçào do seruidoí em lâminê
IBM e do Softsare 9eren(iadoÍ; lrplantàç,áo do ÂntMrus Coorporatilo l.Qspersky na FÊgional de Ârag{aina; lmplantaçâo de Sefridor de Backup BàcuÍa para setor;
diretaria finôf,(elro; Mônut€nçáo € redistribuiçáo dos ramair tabronkos: Manvtenção diária na Sede e oâs Regonals {ôtrauás de acesso rer§to).

Ressaitê-se qse à rêfêridâ âção tem por linàlidede dotar a sede dà luc"tins dê êquipàrenios de infoÍíráticà que iÍà propiciaÍ 3 deç(entÍàliãção dos seniços dê Jucêtin§,
bem com mklor equipaÍ o9 escíitôÍios regiona§. uabilizando agilidade no aaendirn€nto ao empÍesanado to€antinênse, entre outros.

Assim, êmboíô náô teíhà t!àvido iftl)âctos finàíceirôç signiatàti\ôs nà píêsêntê â(Àô, Êíilicâ-§e quê houÊ um âsdâmntô satisÍatório dâ resm. vislo quê tÊfr
àlcônçado à lioaridàdê a que toi pÍopostê.

I
l'lr.a

ObrÊtier

I

i6 Execuçáo
6S.6 7

2(,r5
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$rotXi§tirvs
,unta Comercbl do Estado do Íocantins - rUCETlt{S

295 70 Junla Corer(Íal do Estâdo do Tocanlins - ,UCETINS

10-i4 GoÉrftô e Cidêdáô

^liíarcrilr 
o pÍoceslo de desen\olúmenfo organiãrional, te(nologico e de Íe(ursos humànog. com usta a um gestáo profirua, 6ltôda para o atendirunto prioÍitáÍo ao

inte.csse púb:cq, de folru ô trlho.iÍ os seruíçot que prcsta aos cidadâos.

OrganiaÇáo, indexâção e con\€rsão digrtâl do aceíw documntai relàtim àos procêssos Êfercanti§

Códi90
.JÔ!O

Título
DEitô,iaçáq do ôce16 documêntêl

orç, lnici., tltênçôê3 Auiorizrdo
t3.000.00 0,00 23.000.00

ffiffi
orç, lnlca.l Altençôês Autorizado

2l 000.00 0,00 23 000,,J0

Oêtâlhrmantor

Clássifiràçáo
punrianâl..progrâmátiaâ Êlomerto

Empênh.do Laquaó.do
0.00 0,00

fmpênhrdo Laquadado
0.00 0,00

P.go S.ldo
0,00 t3.o00.00

02ilo

P.go Saldo final
0,00 21.000,00

ata
0,00

% E1A
0,00

"/"LÉ

2 3.691. I 0]4
23.69r 10!4
2 3.69 r.103d

33.90.30

33.90.39

44.9ü.52

Fontc Orc" lfticirl Àltârâçôê§
02.10 3.000.00 0.00

0240 10.000.00 0.00
0240 8.000.00 0.00

ôrçàmêntô - X2,'2015

Autori:ôds Empanhâdô

5.000.00 0,00

10.00ú,00 a.oo

I ooo.00

Liquidado Pêga §rldo
0.00 0.00 5.000,00

0,00 0,00 r0.000.00

o.oo 0,o0 8.000,00

%L/E %?/L
o,00 0.00

PêÍ€ántuãl dê Âplkâ(â6
YaÊ,|^ !/í l"É % PIL

0.00

0,00
0,00

2012
{U

Àno
?0 1s

20r, 2016
l0

Unidâd.
PoÍcentaEe,!l

PGríodo
4o Trimestre

l*?ta do Aro {2015} Ex€cuçáo
10 r0

j6 Exrcução
r00,00

Está,gio
Con(luidü

Houlre problema?
Náo

A oresente ação temáticà Íoi ere(utada com êxito Do ôoo de 2O15, tendo em vista que ão .eferldo período toram ôdquiriro5 dez scaoners para àtênde, às atiudade5 de
digitali?açâo dô sede, bem corno 05 çrcritó.ios regbnais dà Fcetins.

llesse exêrcko, êm costinuidàde ào proi€to, Íoi digitali2ãdô em tomo de 55.418 pÍo€essos, o qúe êqu;liâle a 212.585 pÉqinàs de docuÍÍ)enios digitalizadas do âceno
desta 

^utarquio.

pássâda â mioí demndâ, quê foi a digitalirôçào de todo o ôcêíw quê se êncontrâÉ em formto de pàpê|. Êâ íefeÍilô ôção às tàrêíôs pôssâÍâm â oaoíÍêÍ sobíe a§
solicitaçôes de inscriçôês, bàixâs ê àlteràcôes dê empÍesas que o(orrem dÉridmnte.

OêpÍeende-s€. pôarânto, qúê â retâ fisi(a dê rêÍêridà açào fo: àlaançadâ dê mâôêirê satisaalôriê, vistô quê, toínou-§e umâ ât]údôde coíÍ]qúêirô dê§tà Áularqu ià.

ffi-

Llnid*da Gastorô:

Proçrsmi

t êtã ÉÍaiÊár n



,untà CoÍnercial do Estôdo do Tocântin§ - JUCETIHS

UEETINS

vr STtf

Juíltà Comercrai do Esrado do Tocâêlins - TUCETINS

Gô'lerno e Cidddáo

Âp.imorãÍ o pÍocoslo de desênwlúmento orgôni?ac!ônal, têcnoiogico e de recursos humrncs. com üsta a uru Oestáo profi(ua, mltôda pâra o attndimento prioritáno ôo
;nlergsse púbáco, de loro a mlhoraí os seruiço' que presta aps çdadãos.

Restàiraçãa dos ê9aritóíros resiôoâis dô JUCETINS

Códi9o
J 1l5

Título Prioritiri.
Reütõíaçào dos escritorios Íegionài5 dá IUCErINS Nâo

Orç. lnici.t Àltê.açôês Autorizado
7?.000,í.)í/ 0,0$ 72 000,00

IlrEit*l }:rHi{í#&B
Orç. lnicaal AlteÍaçõês Autorirado
72.000.00 0,00 72 000,00

Dêtalhamôfito:

Clàssificã {ãó
Funrianôl.prügrâmCticà ãlêmântü

EmpGnh.do Laquadado
0.00 0,00

0240

lmpcnàrdo Laquidado Pago
0.00 0,00 0,o0

P.go s.ldo % E/A
c,00 ??.00Q.00 0,00

Sàldo final
? 2.O00,00

o/6 EIA
0,00

LIE
0.00

PIL
0,00

?3.69 1. r 034

2 3.691. r 034

2 3.69 1 _1034

33.90.39

13.90.92

44 94.52

Fôili€ Orc" lõi{iül Àltêrâíôê3
0240 20.000,00 0,00

02{0 2.000.00 0.00

0240 50.000.00 0,00

oÍçâdêÍtó - 1ll1Ô15
Âutorhrdo Émpênhâd§

20.000.00 0.00

2.000.00 0.00

50 000.00

Líquidado PàOo Sãldo
0.00 0.00 20.000.00

0,00 0,oo 2.000,0ú

0.00 0.00 50.000.00

Fêrc€ntuàl dê Âp:lltâçâô
6ta EIA Ii' t,rE 9i' PrL

0.o0

0,oo

0,00

2014
3

lolf
3

Uíid!dc
UnidadÊ

Pcríodo
4o Trirustrc

tiieta do Aro {2015} ExGcuçào oÁ Ex.cuçáo
100,00

Houvê problema?
NàO

A aç.io em tela Íoi exe(utadà a contento, tendo em ssta que no erercício de 2C15 toràm õdquiridos bens pemnentes, a saber, l0 ScanneÍ9 fodak mdeio i2600'
distriburdos p*Ía as roqionas de Âr.guainô.Gurupi e DianÓPo,is.

â€ssaltôiê quê os referidos equbamentos sáo de substnncál iÍrlroÍtônciÀ pàía o Íuncloftâm€nto da digitàliaçâo do àcerc rpí(a§til dà,ucêtins e que os mesrí§s
foíam adquiÍidos çnr licitação.

Àdêmâis, forôô) rêàii2âdos repàíôs nà rêde lógicà dà íegionàl de ÀÍâgua,ha, táis (oílo: instàtàção e repôíôr no càbêarento dê íede êlétrica, rêcÕflfigsÍãçào dÔs
(omputâdores, mudança no tõtÂ)ut do e9(rtÔrio € oulros repaíos ô Íimde aÍendêrà popuiàçáo da regráo.

Consideràndo que ô fmàtidêdê dà Íeíêrdà àçÀo (onsubgtàncià-se em píoÊ. ôs escritórios íêgionàiâ dà }l(etins, quàas sêpm. ÁrâguârÊô. Gurspi ê Oiânôpolis. dê
(oodiçõeg fÍskas e tê€nkas sgtisfatóriâs pàrà dêsenpenhàr um âtendirento com ràpidez ê eficácia. Êrifkà{e que àgesar do bais desempênho, à resmà ,oi
erecutàdà de mneiE 5ôl,sÍàtória.

Àçôês Í€
Períodol Ánual

1Q-14

Àç§or

Yô L/t o/a PIL

2012
l

2(,15
3

Sigla
uÍ\

[*üBrêrcltl
À[o
_-t i-) I i

Ànúllrâ:

E3tégio
ConÇ\(rida



Àçôê§

,unta Coínêrci.l do Est.do do Íocantins -

JuÍlla CoÍneÍ(iàl do Estâdo do Tocantins - TUCEINS

Go1ÊÍno e Cidôdà0

ltecútar os registros púbtiros dê ortgíesas ÍrEÍcantis e atiudàdes ãlns no fstado, para garantiÍ a legàlidade. tB(ilitaí e sio]plificar à aberturà de empÍesas, com maror
qÍôlidade c celeftdadê.

Atuâliaçáo do cadastràftÀto das €mprêsas juf,to âo Sistem lnlegràdo dê Registro Mercantil - S|ARCO

Código
3029

Título
AtuàliâÇào do (ôdasi.Ío estidual dê empÍesô5

PTioritári.
Nâo

Orç. lnici.l Àltcêçôês Â{toriz.do
1t 9.000.00 0_ü0 119.000_oc

!ffi
Orç. lniciat Alteraçôes Autorirado
i19.000.00 0.00 ltg 000,c0

§êtãlhamênto:

Clâssifieã!.ão
Funricnàl..proqr!máticã Elemento

23.691.103/t 33.90.30

Cmp.nh.do Laqui.lrdo Prgo s.ldo E/A
107,295,8,1 107.295.84 10?.295,A4 11.704.16 90.16

o240

fnpcnh.do Liquadado Pago
107.295.84 107.295,8,1 107.295,84

Salda final
1 1,704.1 6

% E/A
98,16

ÊàEo §rldo
0,00 d,000.00

10r 562.84 4.437.16

5.713.00 3.26?,00

% L/E
too.00

UoPIL
100_00

2 3.69r. rO34

2 3.691.1034

]3.90.39
33.90.92

Fontê OÍc. lnlciâl ÂItêrüqôê§
0240 10.000.00 ,6.000,00

02{o 100.000,0ú 6.0co,o0
0240 9.000.00 0.00

orçêmentô - 1?J2O15

Áutorizâdo Ênpenbâdô liquidâdô
4.000.00 0.00 0.00

106.oúü,00 10r.562,84 10r.562,84

9.000,00 5.?33,00 s.733,00

9àrcsntual dà Àpllceçào
3ô E/Â ê,i, L/É (á P,/L

0,00

95,8! 100,00 100,00

63,10 lôO"00 100.00

201a
t0

m13
40

to12 Unldàd.
Êôícêntâgex1

Àno
:015

Período
40 Tnmeslre

t{rta do Ano {2Of5) Execuçâo
l0 10

Estágio
Concluida

No erercÍ(io de 101,5 Íoi possÉ€l cof,statar que a àçáo em telà foi eEcutadà com êxito.

§êstãcà-sê, por ôOoftunô. quê lucêÍin$ Ítmu rôntíâto dê sêruiqos êsFêciâli:âdóg Oàíà prêrtàÇão dôs seruiços de âgêntê dê inte0íâçáo dê píôgíàmà dê Êstágiô dêstâ
Autorquiâ. poÍ meio do contrato nâ 01712013, celebrado êm 23 de.lulho de 2011.

Oêssâ íoÍm. vÉândô corrôboíàí pàrâ ú dêsenDênho dasse píôcêsso. â hcetins durântê o anô dê 2015 mntou ê càpâcitou uru êquipê dê êstàgráÍbs. sob a
supÊruisáo de um sêrúdoÍ d6 óí9áo. paíâ ânàli:âr (íiteriosâmntê ô ffiteíial digitâdo. gàrantindô âssim â quàlidâde dâs iníoímaçóês lânçâdàs ôÕ bàn(o de dàdos do
stÂRCo.

Êstireiê que 12.949 êr€rêsàs tiêrâm sêus câdàstíos âtuâliâdôs durântê o âfiô de 201§.

lsto posto, íessaltB"se que o cadastro de notos processos, bem co§'ro a atualizaçào do cadastro estadual úe empresas ter sido realizados poÍ estes estagráÍíos, por
estô rõáo houE impõcto franceiro nâ Íefêrida ação. notôdaÍrÊntê no el€mnto de despesa 33.90.39, que (ôrespond€ ô seryiços de terceiros pe§soô;urídkâ.

I TOCANTINS

JUd:ErlNS

E'c Ç6
irai t,&$q

VI =T

Q{r*.nl do

UnidÊdà Gagtora:

lilldâtivã:

Àçào:

q" L/E
l.lr!.,irl

9(r PrL
i Íl r;. il il

Sigla

Houve problsma?



ETINS

Àçôês

,untâ Comêrcial do Estodo do To(antin§ - JUCETIr{S

Juntà Corerc,àl do Estado do Ío.àntins - rucETlNs

GoÊ.fto e Cidôdão

[recutar os registros públicog de erpÍêsas reícantig e ãtívidades ãfins no Estado, para garantir a l€gaíidad€, ta(ilitar e simplifi(àr à àbertura de empr€tas, com mior
q!ôlidade c cehridadc.

€xêcuçào do àssentamento dos àtos de Reqigtío5 mercàÂtis

Íítülo
Registro dê Émpresâs

PrioritÉ ri.
NÀo

Orç. lniciüf 
^ltêruçóês 

Autôrizâdo Empênhsdo Liquid.do
469 0r]0.00 0.00 469 000,00 ?53.900.00 :5 .100.00

P.go s.ldô E/A
?5] 9ô0,00 l1s 100.0c 54.:.4

ffiffi 0240

Orç. lnic,al Âltcnçoêt Artorir.do lt:Ecnltrdo Laquadado P.go Saldo fnal
469 000.00 s.00 469.000,00 251,900,00 ?53.900,0c 251.900,00 215,100,00

Oatâlhafiônto:

% E,ÍA
54,14

LIE
io0.00

PIL
100.00

Clàssifi(.çàô
f unrional'progrrmáticâ Elemtnto fonte Or(. lnicrâl Àfteíacóe§

0240 70.000.00 0,00

0240 14.000.00 0.00

0240 260.000.00 0.00

0240 60.000,00 0,oo

0?a0 65.000,00 0,00

(rÍqá6ônto - 12.2ô15
À{torl:âdô Êmpenhõdo Liquidrdo

70.000,00 0,00 0,00

14.000.00 o.0ü 0.0ü

260.000.00 r61.600.00 16t.600.00

60.000.00 31.500.00 11.500.00

65.000,00 60.800.00 60.800.00

Pártêntuâ; dü Apli€ôçào
laldo olof.rÀ 

'n] L/É % P/L

70.ooo.00 0.00

14.000.00 0,00

98_4Õ0,00 62,15 100,00 100.00

7S.500,00 52,50 r00.00 100,00

d-200,00 93,54 100,00 100.00

2 3.69r. r 03.{

)3.691.1034

21.691.1014

23.691.1034
21.691.103d

33.90,14

13.90.30

33.90.36

13.90.39

33.90 92

PãEo

0.00

0_00

161.600,00

ll "500,oo
60.800.00

20L2
12 900

A.fio

2013
13 il10

P6íiôdo
40 tíimstre

zoL4
10,000

2015
13,800

Nêra dô Àíô {20151 Erêcúçár,
13.800 14.334

xôuE prôblomô?
Nào

For potsiel (onstàtàr no ê)êrck.ô dê 2015 que àçáô êm têlâ íoi exê(utâdà com ê&to, têndô êm ,sta quê ÍoÍâm conslaiúidâs € dêudàrunté Íêgistaàdâ§ ufi} mnlântê dê

14.3ldieuàiôR mil tíeêntos e trstâ ê quàtro) empresàs poÍ meÉ da Sedê ê dos e9€Íitórios Feqicnôi5 dà Juceti,ls, quôis seiam, Gurupi, Áraguaioâ e DÉnôpolis,
resultado esle que superou em 103,87% da reta preústà para o rel€rido ano.

A áçàô em corentô objetiÉ àtêndeí às nêcêssidàdes lânto do usuáriô intêíno {colaboradorês) e externo {cidàdâoisôchdàdê} no quê conceínê á rêspeitÔ dê tÔínár
fiâÉ cêkre os seívços presrados pelâ Junta c.onpÍciet, côntribuindo dê ,orínâ positi€ com a econoÍÍiâ êstadúà|, com a àbeÍtura de no\p§ nêgócios. incíêÍnêntãndo à

ê(onomiâ local, com criàçáo de oo\as ers.esàs, e €ongequenteÍnente Oerando rendà e (riôndo nows po§tos de trabalho.

VêÍi$cô-$e que na màiorÊ dos serviços píê$tàdo5 pela Junta Coín€íciàI. está sêodo atÊn{rido em atê 24h, o que corÍespônde â ,0% dos serviçôs soii(ilÀdos, podÊoto
(oosideràr, em termos de eatciênciê. um àYan(o sbnllicati\,ú.

Há que 5e reÍsaltôr que, ilmô €z que o registro de emp.esà constitur ôtiüdôÍle'fim desta Àutârquia. ot serya-5e que ô re5m tem emÊenhôdo todoS os §eu§ esfotços no

sêiliido de tJUscâr ô'àpíirl1ó(àrento dô flixo de proiesso ê de lo{rísti(â obiÊtivândo cônciuiÍ os sêMqos sol;(irâdos em runoí te,nps gossÍ\êl e âssêm âteridêr às

Íê(es9idàdes de noçsos usuários/crdàdào§

rlnldads Gastôra:

. -: :,
?rcgr.m;
,i :;
ôbiaàiel

lniciatiE:

àsôo:
Codigo
..1 ill!

Unidãdê
tJfl,dade

Slrlâ
un

i§ ,ri



ETINS

$*rotXüfinrs Àçóe§
Pêríodo: Ânuâl de

Comerchl do Estâdo do Tocantins - rUCETlt{§

Juntê Corer(iài do Estado do Tocànlins - TUCEÍlNS

Gorrno e Cidadão

f pcútar os registros públicog de erpíesaE m.càntis Ê atividâdes ãflns no §stado, para qarôntir a legà§dàd€. ÍacilÉar e sirplifi(ar a abêrtura de erpresas, com malor
quôlidàde e celerídàde.

lmptantação do sisternà de Rêgistro lntegrado, €f, conjúnto com órgãos fis(àiiadores risàndo dinflíir o terpo pàrà àbertuÍà de noGs enpresâs

Código
J096

Tatulo
lÍfplâôtâção do p.óteto

Prioritári.
Nào

Orç, lnicae, Âltêí.çôês Autorizsdo ÉnFenhsdo Liquad.do
490.000.00 0,00 490 000,00 0.00 0.00

ffi
Or!. lnlci.l Alt.r.çôrs Autorir.do
â90,000.00 0,00 490.000,00

Datâlhanrantô:

Clâssifi(àçàô
funrionâl"proqrãmáti(â Elêtnêntô Fônta {rx.ltrkiaí Altêràçóca

23.691.1034 31.90.30 0240 20.000.00 0,00
23.691.1034 33.90.39. 0240 410.000,00 0,00

Pago
tl,st

orçãmntô - 1212015
Âütorir*ds Empênhôdo Liq{adàdü pâsô §illdo

20.000,00 0,00 0.00 0,00 20.000,00

470.000.00 0.00 0.00 0,00 4rú.000,úú

Pãgo
c.00

S.lrlo ElÁ
490.000,00 0,00

Sâldo trnal
.90.000.00

ryO L/E OiaPIL

(}240

Empenhado Laquadado
0.00 0,00

ctÀ % uc %0L
0.00 0,00 0.00

P.raêntuâl de ÀÉlicôçio
Ê/^ %LtÉ, rs P1L

0,oo

0.00

2()1420r3
5

20r2
s5

Unióàde
Po.centaEem

Áno
?01:

Pêriodo
4o TÍrmestre

llêtâ do 
^no 

{ZOl5} Exêcuçáo
55

Eitagio
Cof,.luiíln

llou\rê problêmà?
Nàa

Em 20LS constàtou-se quÊ a açào em telã toi exêcutôdô <om êxito.

A principio, cufipÍe ressôltâr que ô proiêto de irplêmntâção dâ Lri ns f 1.5?812007 ? IEdesis, ini(iàlriente concebdo pêlo o nom PÍôieto htêgrar, consiste em um

Corpo dê BoíÍrbêiros, Vi{liláncia Sanitárià, tlãturâtins e,ucetins. Ínedaànte umê úni(a entÍàdâ de dados e docuÍnêntos"

Êstê píôiêto ú!ô integrôí os 139 ruôkípios do Êttôdo ê tem poí píinçipâl obietiÉ sirnpliírar 05 proqêdiÍnertos dê âbêrturô de empresôi. rêduzindo a burocíôch aô
mínfib rtê(essáíiô.

Ho Ígmto à(uat a Juntà Corcrchl, com a pr(erià do SEBRÀE, iEFlantou a cgnsulta prévia e6 14 runkipios, sêrdo:

Araguainô e Gurupi: irplantasâo do srstem comentrada de docurenlos centmliüdô na Begionôi bcal ds fucetins;

MirônoÍtê. Guarai, Colinas, XôrÊbá, AugustioópolB, &côntinópôlis, Arâgüâtiôs. MiràcemÊ. lâiêâdo. Àpaíêcidâ do Âio NegÍo, Nãtiyidadê ê Pedro Afun5o ?

Sênsrbiliados 9obíê â êêdêSim, mpêâdo os pÍoc€gsos e irpiôntado à consultà píéüà.

Alêm destâs atividades diÍetôs. Íorem reah2âdôs reuniôês em Minas Geràis. embriào do proieto integÊÍ. lisitô ô PôÍto Ahgre. pâra (onhecimnto do pÍoiêto irpbntado e
côpàcitâçóês em 8ràsíliâ sobíê â RêdêSim.

Àpós o ôÍÍrôdúrecinrento do prüieto e conhsciírênto de píoietos dê outíog Êstados coóo Âjàgêôs. Pôra&ô. Màlo Críor§o. Maíônhão. eÍrtlc outÍo$, ô,Iúntâ CôÍflercial do
Íocôniins. decidiu crlêr um nôw prcjêto, denominado Sllipl"lFrcAll,CAIfÍilS. que ê ô coôtinuôção dâ irtplaDtôçào do prcjeto litegrar. môs com noB mtodologíô e
sistêÍPá môis €ompleto.

ourantê os meses dê No!êmbro ê ôê:ÍêmbÍo dê 2Ol5 ,orãm feitâs adêquâçôêÉ párâ ô nôrt prciêtô. cófr üraçàô do pôrtôl§tN.siaDiÍ-íi§Àl§-"gQtàbr, logolipo§ e
pianeiarunto pârà ô àno dê 2016.

portanto Sm ?015 íoi irFl0ntad0 O prcjeto lntegrôÍ em 14 mf,icipios e s€osibiliãdos os órgãos sttõduais d€ lkenciaruftto, môperndo todos og §eUS pro(essos,

Ássim, pode-se observaí que a implentàçâo dâ Âedesim consiste em !Érià! êtapàs que rÊsultàráo na ifiphnração do prôjeto, por estê rÍbti\D. â mêtâ Íísicê têm gido

§lcãõcãda êtrúorü nào tenhã sido utili:ado rê(urso orçaínentário desta ação,

por fiÍn, côm o prôjêto sirÉlifi(ê Tôcêntins, â ftêdêsim será iÍÍttlãntàdà êm todo EsLâdo. (ôm roior Élôcidedê ê â sôêiêdâdê 5eíá bênêfic,àdâ en mitos quesito3. com
destaque. o êstímulo âo cresclrento dà atividade econóÍr{ca nos municÍpios e à contribuiçào pàrà qeràção dQ riquêa ê trêbalho.

ünidôdâ Gesiora:

-:a:.:\

PmgHm:

ObrGüYo:
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t ü34 Gux,rno e iidadào

frecutar os registros públicos de eFpíesas mrcantig e ãtividàdes afins no fstado, para gsrantir a legalidad€, Ía(ilitdr e simpliti(ar a abe.tura de ompresas, com maror
qualidüde e ccle.idade.

Velcuiação dàs iníorEçôe5 sobre as açôês realiàdà5

Título
Oiwlgáção de infu ÍmôÇôe! in5tirsciônais

Prioriiá.ia
N3o

Orç, lnacia, Âltençõês Autorizadô Emp.nhedo Liquadãdo p.go
líl (i0i1.00 0.00 -tQ 000,00 l{ 740.00 l{ 140,00 1.1.85â.00

Saldo % E/A
15 260.0C {9.13

ffiffi
Orç, lnica.t Altênçóês
30.000_00 0.00

Oêtâ lha rna n to:

Clâsáifica{àô
funcianâl.proqrr!!rátiaâ tlêm{nto Fontê OÍ(. lrlaaâl

23.691.103{ 33.90,10 0240 0,00

23.691.1034 ]3.90.39 0240 30.000.00

0240

Âutorirado fnpênhrdo LaquadadÕ Pago Saldo fnal
l0 000,00 t4.740.00 14.740,00 i1.850.00 15.260,00

% l/A
49,13

Pàgo Sãldo
4.050,00 50,00

?.80ü.00 15.2r0,ü0

Fêr(êrtuâl dê Âpll(a(âo
!r/o Elt % Lir % PíL

96.78 100.00 100.00

41"2? 100.ú0 "t2.Et

9o L/t
100,00

PIL
80.39

êÍqâfientô - l2I2O15
Âlt*rtçdes Àutsriã*do §mFen,râds Liquidâdô

4.100,00 4.t00.00 4.050.00 rr.050,00

-4.100.00 25.900.üü lú.690.00 10.690.0ü

20r2
3.000

Âno
?0.t 5

20t3
4.000

zo14
5 000

Unad.de
Unidride

Pêrlodo
40 Trrffistre

tiieta do Ano {2015) Êxêcuçào
6.000 6.000

Estágio
Cof,riuidi

Hourrê problêma?
Nào

foi pogsÍ€l constâtàÍ quê à àção êm tetà foi e)(êcutadà com êrito. t€ndo êm vistà que nD segundo sêmstre do ereKkio de 2015 toÍam coôtêccionâdos 10,500 (de2 ml

e FeiÍõ de Negócios e Palm§ {Fenepalmi), po§aibilitando aos usuáriosrsocbdade o conhecimf,to quatrto ás ãtivdôdes e a5 funçóes ílesefipenhâdàs pelô }ucetin5.

Dà rEsma rBneirà, hou\,e contíatôçóo de enpÍesa especiâli2ada parô producào de sm üdeodocum€ntario (om a cobenuía coÍnptetê do 2r ENAI ?015 côm
depoirêntos, locuçôo, (aptôção dê imagens € edição.

Ádêmais, ;ntentândo promo\êí à diwlgaÇào ê conÍeíí màis üsôilidàdê à estê Oígão, Íoi rêâliádô, poí íleio dêstã âção. á cara(teÍi2âçào üsual Ê âmbiêntaçâo dê stênd
dà r{r(êrins na Fenêpalmàs nos diâs 18 á 22 dê Âgo9to.

por e5tes motrws ftri dispeodido um írúntànte dê R3 11.850,00. sêndo íJossí!êl co.státâr que a Íireta firica esrabelecldâ pâra o àno úe 2015 foi supêÍada.
coríespôndendo àô peícentuài dê ,.75% e que consequêntemntê o pmdüto à??intôrmâçáô Éi.ulàdáà? foi dê fato íêaliâdo.

Ç(ig,írlr! t +

TOCANTIN§
Período:

Âçio,

,Âtã

T

JUgETtNS

rrs 6V
*tl(â§
â zor5dtr'

Codigo
i1:rl

êrç.Írsntô -:.?20t5l

%tÉ
i00.üo

o/. P tL
80,39
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1034 Go!€rng e Crdôdáo

Promorêr o planeramento e eretuçâo dô políta(a de comnkâçâo do astôdo. artaculando Ê diwlgando as açôes do goeíno, assessorando o goErnüdor no seu
telaçionaGnto com a imprBnsa e a comunldade.

Di\ulgêção das açôes de goE,no

Títul,o Prioritári.
Oiwlgaçáo dôs êçÕe5 dá luntô CoÍnerciâl do Íorôntins- Nào
jucÊfi{s

Or{,lnicial Altê.açôeg
50.000.00 ,49.999,0ô

Auiori:rdo Émpenhado
1,OO 0.00

(la§síficôçio
Íunaional-pÍogÍamdticil ÉlerGnto FontG

23.131.1ô34 33 90.39 0100

P.go
0.o0

Empenh.do Liquid.do
0.00 0,0c

Pàgo Srldo lin.l "/o EIA
0,00 1,00 0,00

OÍ(amêntô - lZ..2Ot:
Orc. Iricial Altêrâçôês Aularírado Émpênhrdo Liguidado Pago Saldo

90.000.00 19 999..00 1.00 0.00 0.00 0,00 1.00

Liquidado
0.0c

S.ldo !À Ê,ÍÂ
1.00 0.00

OrÇ, lni(iàl
50.000.00

Detalhamêoto:

Àltêraçóes Autori:ado
-.19 999.01:i 1.00

LtÉ
0,00

?er€üntsâl r€ Apll(üÇào
% ÊJ^ qo L.íE §Á P/L

0.00

% P/L
0,00

2(}14
5

2013
5

2012

Âno Periodo
40 trrF.re5tÍe

Meta do Ano (2Ot5) Ere.uçáo
50

1É Êxê(uçâo
0,o0

HosE problema?
Nôo

ilo êxerc;cio dê 201§ â açào êm telê não rôi exê.utâda. tendo êm ustê que os âvancos Íeâliâdôs em íêlôção à diwhaçào das àCôês e âtiüdôdes dêseríp€f,hàdêg petâ
JvcêtiÊs toÍàm escutâdos na açào de dlwigação dê rnlormçô€s mstitu€ionàis {4L0t}.

Àçôês
Perôrlcr

i[E6rtHs

I

9í. L/E PIL

2(,15
5

Unidsde
Unrdôdo

5igl.
un

Estáglo
PaÍaiisada

Ánálisü



SrotXrvÍinrs
Junta Comercial do Estado do Tocantins - JUCETINS

.,unta Comercial do Estado do Tocantins -JUCEINS

Gestáo e Mànutenção da Junta Cornercial do Estado do Tocantins

AparelhaÍEnto das lnstalãçóes da Sede da JUCETINS

Orç. lnicial Àlteraçôês Autorizâdo Empenhâdo Liquidado
100.000,00 0,00 100 000.00 0,oo o,oo

fi ús o24o
Orç. lnicial Anêrâçôes Âutorizado Empenhado Liquidado
100.000.00 0,00 100.000,00 0,00 0,00

Dêtôlhamento:

Pego S.ldo % E/Â
0,o0 100.000.00 0,00

Pago Saldo ftnal VoÉl^
o,00 100.000.00 0.00

Yo LIE Yo PIL

1o LIE oÁ eL
0,00 0,oo

€las§tfi(aqáo Orçârcnto - 12leo15
Funcio§al.prograt iti(a Élêmênto Fonte Or€, lni(ial Alteraçóês Autori:üdq Empenhado Liquidaílo pago Satdo

23.691 i057 44.90.52 0240 100.000.00 0.00 r00.000.00 0.00 0.00 0,00 100.000,00

Pêrcentrlâl d€ Àpli(ãçàô
EIA A/6 LIE, 9á P/L

0,00

2013
10

Período
40 Írimestre

2014
10

Meta do Ano (2015)
10

Yo Ere.uçáo
60,00

Unld.dê
Po rcentagem

Está9lo
Co nclu rda

Éxecução
6

Durantê o exercício dê 2015. verificou-sê que a açáo em telã íol executadà a contento, apesar da não utilizaçào dos recursos orçamentários dispônibilizados.

lsso porquê. no prírneiro seÍnestre do corrente ano, foi firmado umÍêrrno de cessào de uso entre o Dêpartàmento Estadual de Trânsito do Estado do Tocantans
DETRAN e Junta CorrErcial, têndo por objeto a cessáo de uso, sem qualquer ônus financêiro, de mbilia pàra o aparelharento dã Sede da Jucetins.

Acô€s de
Períüdo:

I'leta Fisita:

5l9la
va

IO
,15

HouE problêmâ?
Não



o referido term de cessào contemplà o seguinte: dezmesãs "estàção de tràbâlho"; dezcàdeiras executi\ras; dezgawtelros; cinco ôrmáíios altos
bâixos e um balcào de àtêndimento, corÍespondêndo a um rnontãnte de 4L no\os mobiliários.

lmportante destacar que foram adquirídos l0 Scanners Kodak rnodelo i26oocontribuindo também para a execução da reíerida àção,

Dessa môneira, constatô'se que a m€ta física da ôção em corento toi executada, wz qúe foi possí\€l dotar a sêde de melhores condições físicas, téàAãBinstrurentais sàtisÍatórias, para desempenhar com ainda mais e)«elência sua missão institucional.

:-,-.-
á1,t1{cETtNS

ff-

a^
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,unta Comercbl do Estado do Tocantins -.rUCETtNs

,tSàês dô Geslà§
PÊriodo:

,fÁ''*
Fls 1J -- -
r.1ÊCêirâ I
dé 2orsq

\l!?J

CoreKi{rl do §5tado do Torontíns - jU(EnftS

GêstÁo e l,lá{$leilçúô dà Ju,ttâ csftÊ/cial dô !5!âdü dú tucàntirts

, t..,. r.r i.rlr,. ai:r_rr.,t ,t:1,:ir l

O.{nffinto - }.11?§l5r

OÍ3. lnlctal ÂltêÍaçôês ÀrtôíLàdo Émpctràôdo Llquldâdo pâgo Saldo % É/Â66.0ü0.0r) 0.00 66.000.00 lr.Bo3.4! .:r.eo:,cr :i.eo:.Ár 28.196.s9 5r.zE
% a-/E
I 0ü.{l 0

?o P.ll.
10{J, ü O

ffi
O.ç.lnlcirl AltGrãçôêi
66.000.00 0,00

Dct. lh. m nto :

Clai5itka<ào
Êurr(iônâl-píâtíânrátl(á ElGmênto acntü

28.845.r05' 33.90.4 t 0?40

28.8{5.1057 }3.90.92 0240

0240
Au-torl?.do Empcntr.do Llquidado plgo

66.000.00 17.801,41 37.803,a1 17.80t..r1
S.ldo lio.l

28 I 96,59
% EIA
5 7.28

%ua
100,00

% 
"/Ll00,00

ôrçnmsnlo - l2JtO15
OÍ(. lrl.lál âItêrâ6ôcs Aotsrlrâdo Empenhàdo Li{uldndô püOo Sâldú
60,000,00 0.00 60.000,00 35.11}.46 35.11t,46 t5.111,46 24.888,54
6.000.00 0,00 6.000,00 2.691.95 2.691.95 2,691.95 3.308,05

Êetá9ro
Coil(l!idd

Po.<êitual dô Ápli!ãÇao
Ii! âiÀ % UÉ % PIL

58.52 100,00 L00,00

d4,81 100,00 100.00

Âi f i: g:-S"-tjio,"-T t"P Íol ere(utàdê à conte§to ôo exerckb dê 2015. tendo efl üstà à edgên(ià do cí\crno 6edeÍàt no senrido de gue os seryidorcs pübtkos càdastrador' Ique se ênqugdrôrem nestÉ benefkío r«ebâm o Íespectiw mntârte,

cÓ{§ide.ôndo que eltê Progràm co.tespoâdê á contribuição mdiiantc ôlhuotâ de I% sobrê à .eceita dê seMços arÍecôdâdog pela lucatins. íoi recôfrido um mntôrte de e,35 111.46. €loÍ este co..erpof,deoie às obrigaçóês tributáriàs contributiEs, e R§ 2.691,95 com despesas de ererckbs aateriores, durànte o ano de zot5.

ús§drdê GcaioÍâ:

3!í|gÍrtr$r

âs§o!
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Ií}5 7 Gestào e l,lanutençào {,à Juntà Corercialdo Estado do Tocantins

4344 Manuteoçáo de Recu.sos liurunos

Or(.lniciõl AlteÍaçôes
4.8?7 718.00 588.{_rl 00

Autorhado EmpGnhâdo
5.466.169,00 4.9?1368.72

Liquidado P.gô
4.9t1.368.7? 49;1.167,23

oroo

Sâldô % E/Á
5,14.800,28 t0,03

V"LE
100.00

% PJL
.1r0,üG

Orç, lnlclàl Alt!Írçôês A{toÍl:.do ãmpcnh.do Llsutdtdô p.go S.ldo tínrt4.8/i./J8.00 588 431.0'i 5.4Éó,169,$0 4.921.368,/2 4,921_lOB,/2 4 gÍ1,3Ê/.2i !4{.900.28
Oetalhàmntoi

% Ê/À
9ü,O3

td LrÉ
100,00

% PIL
10ô.00

Cl.ssifi(àçio Orçàrert§ . 12í?Of5 Pêr<.ntuâl dê Aplic.çáo
Fun{iorôl"progíimáti6 Elsmnto faílc Or(. lní(iôl Âlicíaçó!§ Â$iori.Edo Eilpenhãdo Liquid.do P.go Sàtdo EÀ 1í LlÉ t; pil

23.122.1057 31.90.04 01.00 1o0.000.00 .41.494.00 s8.506.00 58.2s2.37 s8.252.37 58.252.!4 253.61 99.57 100.00 l00.OO
23.12? 1057 3r.90.09 0100 2.000,00 -1.000.00 1.000.00 1ô4.80 104.80 lo4,8o 895.20 t0.48 1oO,OO TOO,OO

23.122.105' 31.90.11 01.00 3.050.138,00 84r.225.00 3,89r.963.00 3.665.018.54 3.665.016.54 3.ô65.018,29 232.941,46 94.02 100.00 10o,OO

23.r22.1057 11.90.13 ú100 90.000.00 83.405,00 l?3.405,00 tt3.387.64 173.387.64 r73,387.d3 17,36 99.99 1oO.OO 10o.OO

23.121,r057 3L90.92 0100 600.000.00 -135.000,00 465.000,00 é6q.6i7,35 ,164.65?,t5 .r6i.656,3S 142.65 99.9J 100.00 l0O.OO
23.122.1057 31.90.94 0rOO 20.O00,oo 41-000,00 61-000,00 60.588,43 60.5E8,43 60.588.43 4It,s7 99,33 100.00 tOO,OO

23.t21.1o\1 Jr.91.:.3 0loo 715.000.00 65.29s,00 7âO.295,OO 470.77.1,47 4?0.713.4/ 4t1.t11.4't 309.58r,53 60,33 100.0ú t00.OO
23-1.2t.1057 31.91.92 0100 100.000,00 -271.000,00 ?9.000,00 ?8.646.12 28.646.12 28.646.12 35t,88 98,?Ê ICO.OO l00.OO

Estágio
Conclíida

Eudênciâ'se quê ãçáo dâ mâlutenção de ÍÊauÉot humBos desta AutãÍquià íoi êrecutadô rom érito, considêÍándo que a rcsm tem porêscopo mnteros íÊcuBôs humnos
necessários ao funcíonamento dâ adrinistrãçào públka estàdual, cumpre destôcàr ôs despesas mic sigoiri(àtíEs erlendídas no erercício de 1015, quais sejam:

1y'enc Entagens fi)(as-pessoàl cilil, aà qval foram 9a5to5 um fDntante de Rt 3.665,018,29, quã co{espcnde a gestão da folhà de pàgômeetos, inctuindo atilidades comi
âlinentkiô: càdôstío de dêpêndêntes do $i§5.

Taobêm foi dcsprodÍlo um totrl de Ri 464-656,35 com despetôs de cÉrci:ios ânteíàres: R$ 4?0.?1:1,47 com obÍiEôçôes pâtmnàÉ int.a-ôrçômntáÍiâ5 e RS 173.3g?,43 com
obrigaçôes patonais.

Çon\ém ressàltar que outEs atryídgdes também sào desenEl\Àrõs nettã àçâo, tah coru: çereÊciãmento do àíqsirc Íirko do recuEos húmno§, corlendo dossràs dosgerukíotes: erecu{âo e (adàstrc de- poÍtàtias aÍusiws ô suspensâo e lruiçáo de Íér6s; ôutu}iào de frrecessos Ít€ histórico ,uqcional e tempo de contribuiçÃo para fint dê
aposentadorià, àtuôlfâçào côd}strô1, entíe sutío§.

iêlbÍô!i{r
Ano
?015

ÀÉlliê:

Pcríodo
40 Tri«strt



Comêrciâl do E§tãdo d0 Tocãntin§ .

lu^ta Cômerciâl do €s(ado {,o Tocêi(ins - írctT,lig

6estào e t'lànutohçào da ,!nta Comrcial ctô Estarro dD TocantinÍ

l.lanut€Àçáo dÉ sê.ri{ôÉ d€ inrôÍráiirà

Orç. lni.iâl Âlté6çóês Autorhado enpênhãdo Liquidado
251 000.e0 ír.00 i53 000.00 gB 386,22 98 ]36.22

#rft§
Orç. Inl(là, ÂlteÍ.çôes AstorErdo ãmpcnh.do Llquld.do253.000_00 0.0ü 25J.000.00 98.186.)2 9À tô6,22

Octàl}lrmntor

Clã5§ífiratio
FunCionêl-proçÍilmátícô Etercíto Fstrte

23.r.26.1057 33.90.30 0240
23.126.10s) 13.9ô.39 o24o

à3.126.105i 33.9ô.9? 0?40
23.t26.1057 44.9A,52 02{0

Oíçasento - 12/2015
Orc.tDíciàl .Lats.açóê§ 

^úto.irrdo 
ãmpeíh.dg

50.000.00 0.oo 50.000.00 3_488.00

150.0ü0,0ô ô.00 150.000,00 86.96/,89
33.000.00 0.00 33.000,00 7.930,31
20"000,00 0,00 20.000.00 0.00

s.ldo % E/Â
15-..613.78 38,89

Sâláa in.l
154.613. 

'8

t.iquidõdq Pâgo §êldo
3.q88,O0 l_488,00 46.5r2.00

ü6.96r,89 8ô.967,89 63.032,r1
i.930.31 /.c3$,Jl 25.0ô9,ó7

0,ü0 0,00 20.000,ô0

Ue all
100,00 100,00

*êtA tt LG %?tL
38.89 10ô,00 100.00

P€írsstua{ de Âplicaçào
nà §,Ã % L,rg 'S PÀ
6.98 100.00 t00.00

! /"98 1ü0.ü0 I oo,ü0

24.03 1üô.00 :00.00
0,00

Pegô
98.386,2?

02ao

Prgo
98.386.22

Pêraodo
4o I Íir!€St,e

No erer(kio de ?015 wíafi(ou-se Que a açào em tela íoi erecutada à cont€trto, tendo erlr r,ista que Íord§l realizadàs r!Énutençóes getiôdicàs e,n softsarês e hàÍdHÍes.
opêÍáciônàir: àbêítúrô de clrâmdos e Ê6uiênção peróckâ dôs.ôrÉutaoores àaiãogã Jii iÀó;onais atíõ!é5 de âcê5sô íêmto

Pàrâ i55e, foi despendÉo um mntàôte do R§ 86.96r,89 cgm outroS sepiços de terceimr pêssoâ iuÍidiçà; Bt ?.9fq.13 çsm despesôs de ererçkios +ntêrio.ês e R§ 3.4BA,oO commãt€riat de (on5umo.

Êes9àha's€ qu€ à refeÍidà ação (ortribliu.9àíà o obietir €stàb€rê(ido p-arê o Órgáo, como tamtlém tem átetdiro â ltn"lidêde ê que çe d€stira, quál seiã. contíibuir parà
ffànelêoç§o ê àpeÍíeiçoàffintô das âtividâdes desêô6L,idâs ná àreà dê iifornÉticâ-pelà Administíó(áü públkô É5tâduál

Usidrdt c.rtorâ:
I rl. I i-l

Prôíràsti!

Açlrr:
:.1 ô 1.)

âêÍ€Íêrclà
Ano Êstàgto

Coà(la rcd
- ÀnállE:
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105 7 GQstão e Elnrutenqáo dà runtâ Cowrfiôldfi Estado do Tocantins

4.12 7 ManutêÂ{áo de Seai<ôs de Tràngport€

Orç. lnicàl
261.000.00

re
Orç, lnlclãt
262.000_0c

Octài,lrmftor

Alte6Cóes
1].00

Ãutori.áda
?62.000,0Q

f,Epâahâdo
99 185,14

Empcnhâdo
99.183.14

Liquidado
99.185.l..t

02/rO

Llquldâdô
99.1§5,L4

§ôldo % E/A
16t.814.8€ 17.86

Pagô
94.185,1 4

AltcÍaçôct AutorEado
0.00 2á2.000,t)0

Prgo sôldo fin.l
99.185,14 162.8t4.86

% E/A
3 r,86

§alda
76.343,47

,6.182.9I
1.000.00

1.288,42

8 000.00

% t-/E
L00,00

% P1L
!00,00

Cl.rraÍkãqào
Fun(íonsl-prcsÍimátíe tloreõto

04.122.10s7 33.90.30
04.122.105 ?

04.122.105 I
04.122.1057

04 122.1057

3 t.9ó.39
33.90.4 

'
31.90.92
4à 90.52

Fontê
0240

0240

0240

0?40

0240

Or<. lniciàl
80.000.00

50.000,ô0

1.000.00

I 1.000,00

120.000.00

.altsÍ.qóes
2E.COo.OO

90.540.00

0.00

-6.540"00

-r 1?_GCo.00

Liquidado
11.656.51

64.35 r,03

0,00

3.t71,58

0,00

Fêto
3l.656.S3

64.35 /,01

0,00

3.1 7 1.58

0.00

l)rçamênto - 1212015
Àilto.irida Empêrhddq
108.000,00 31.6§6.s3

140.540.00 64.35/.0'
1.0c0.00 0.0c

4.46ô.00 1.171.s8

8.000,00 0,00

Pcr..ntuãl de Àplkaçào
ãr,Á iá [,rr Yo P.Ít

29.31 100.00 100.00
{5.79 100,00 r00,00

0,00

71,11

0,00

100,00 t00.00

tlo erercÍçio d§ 2Ol5 Íoi pâssÁÊt constatar lue a âçôo do mnutenção de s€ruços de transpo(e dests órsão foi erccutada com ôtdo. tondo em üsta qus Íoi dqspendljo umnelttlanta de R5 64'357,03 tom ouro§ serúçot de terteiroslressoa prídira; pago urn tolatãe Rs ii.bro,s5 com materiôt de consurce por [m, Rs 3.lrl.5B (om despêsas dêexÉrrhbs àntefaÕrêg,

hgortante dit€riminêr que. no perbdo de o1/.|!lho s 306etenbro do referidq ôno. foi erpendido um mntánte dê Rl 39-561,00 com locaçáo de ckubs pa.ô à sêde dêstôÀutarqub.

Êüdsncià4e quQ ô aÇáo em análke t€o' õt€n{iiío à ÉÍ,àli{ade a !uê .foi.p6oosta, quôl sê}â, cantribuir pàrà mnuten(ào e aÊeÍlciçoareoto das atividàdes ê seruçosdêsei)61üdos na árâô de tíànspoÍtês pêlâ MmiÊistràção roorta eitio"at. iliiãgiáoã:ã"tdrai-retacionaoas (om trânsporie quê não são pâsst\Éis d€ apropÍiâção êmpÍogràfiÉ5 teÊâtLos,

t,nidid. cãstora:

PB{râfir!

Âsàe s

Iàâf!!*íÍk

Âôo P.?úodo
40 Triregtre

Está9io
íon(l!.d"1

lnlllÍa:

-



TINS
/f\
, 

^. 
Írrrv(Ít(, úl

*§i rocrNrlNs
Comer6iôl do Estâdo do Toc.fitins - JUCEÍIN5 *

r.r
JuaÍa Comercial do €s(ado do To(àit;ns - ruCgINs

Gestào o I'lanutsnçáo da Juntà ComeroBl dâ Estôdô do Íocôntin5

Coord€nação ê Mànutenção dos Servkos Àdminist/àtit/ôs Gêrais

Orc. lniciãl Altê.açôGs Âutorizado
1.661 000.0t 0.00 1 662 000.ô0

ü*HH{S d
OJç. lâl.l.l Altêruçôê3 Àstorl:rdo

1.6ô2.000.ô0 0.00 1.662 000.00

Oatrlh.mnto:

ÉhpGnàâdo
938 5?0,97

É6paâh.do
918.52ô.9 7

Sàldc :6 E/Â
723,.179,01 56.{7

Liquid.do Pago
9l§ 510,97 916.11!,&7

02iro

Llsul.rrdo PàEo Srldo fntl
938_\20.9t 926.11').9/ !13.4/9.03

Orçamento . 1],Í2OL§

Âstoíi.ôdq tmpenhado Liquidado
3.000.00 1.576,o0 1-576,00

foü.000,00 13ô.423,91 13â.423.8r

5.00c.00 825,00 825.00

LIÉ, % PÂ
100,00 98,68

% E/Â 1t UE
5ô,4t 100.00

% P/L
98.68

ClàssÍfkecào
tun(ion.l^SrcgrNmátka §.lcrcnt§

23_122.t057 33.90-08
O.c. lrici,.l ÀltGn{ôes

3.OO0,OO 0,00

100,00ú.0ô 0.00

s.o00,00 0.00

14.000,00 0.00
4,OOO,O0 0,00

10.000,00 0,00
500.o0ó.oo o.o0

350.0@.00 0.00
t00.00ü.00 0,00

200.000,00 0.oo

5.OO0,00 0.00

100.000.00 0.oo
7r..00r.00 0,oo

Pôgo Saldo
1.5r6.00 1.424,00

rlo.42l,6t 169.5r6,1S

825,00 4.tt5,AA
0.00 1d.000,00

8.lJ 3.905.97

1.200,00 8.800.00

383.9rO.5, 105.654.23

229.687.13 120.3r2.87
37.938,49 62.061,51

r02.752,49 95.247,51

0.00 5.000.00

37.758,25 62.?41,?5

o,oo 7].000.00

PÊrdÊntuâl dc Á,pli(açà§
§,/à ElA "; LrG 1à F.rt"

52,53 100.00 r00,oo
43,41 100.0ô r0ô,00
16,50 10C,00 t00,00
0.00

0,t5 100,00

12,00 lro,00
,8.8t 10(}.00

65.62 100.00

31,94 '.r00,00

52,38 100,00

37,76 100,00

0,c0

23.1??.1057 33.90.48

23.r.22. I 05 /
2).122.105 r

23.122.:05?
23.122.1051

23-t22.tOs 7

23-t 22.t05'
23. r22.1 05 i|

2 3.1t2.1 05 7

23.1?2. r 0s7

23.122.r05?

23 12?.1057

33.90.S2

33.90.49

l3 90.47

33.90.46

33-90.39

33_90.36

I 3.90.33

33.90.30

33.90.r8
1f.90-I4
44.90.5?

FoEte

0240

0?40

0240

0240

o74O

0240

o240

0,40
0240

0?40

0lêc
o240

0240

14.00c,00

4.000.00

0,00 0.00

1d,03 14,03

I0.00c.00 r.200,00 l-200,00
soo.00c.ó0 394.34s.77 !94.345,77
350.000,00 229.68r.13 229.687.r3
:00.000,00 3/,938.49 3r.938,49
?o0.000.00 t04.75?.49 104.752.49

5.003,00 0,0c 0.00

100.000.00 37.75s.1s 37.758.25

71.000.00 0.00 0,oo

57.95

loo,o0
97.3'

l00.oo
100,00

98,09

100,o0

Está9io
Co!:cl"id ü

Ressôlta'sc qve ô ãçào em telô kra eEcutadâ com ôxito no erer(icio de l0l5. sendo que ,oraD díspendÍldos n€ste periodo um runtanre de R§g26.rf,9,87.

Às m3Dres despêsgs tqram gastàs com sefiços de terceiros pess@ ,uridicô, s€ruiços de tercokos pessoa fisi€a, despcs.s de ere.cicios aítêÍio.ês- diárÉs petsoal ciú ê[utêÍíàl de consí[]o.

rmpo.tantedestaaárqueàrêreridàaçãocontribuúpàraoàlcancedo6obrelitr)§pÍooostogepàíàae§lter]çàoêGópe,í€içoàm€ntodagativÍdadêseseruíço5Íeta(
àdBiqistíâçâg geràr, ÍôwíecÊndo o bom fuoc6nôrento do ôÍgáo e o atenóimnto aos usuários

ionados a

-V

unidadê GâstoÍà r

,'0: i n

PrüCram!

áçào:

(üLrênala

Áno
:1'll<

Âúális:

F. riodo
40 Trt restre
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5.7 TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS

No exercício de 2015 não houve pactuaçâo de convênios na Junta Comercial do

Estado, sequer recebimento e nem mesmo transferência de recursos.

5.9 GONSTDERAÇOES FtNA|S

Foi possível demonstrar no decorrer das diversas peças que compÕe a presente

prestação de contas, o total comprometimento e empenho desia Autarquia em buscar na

íntegra o alcance das metas previstas no Plano Plurianual para o exercício de 2015.

A despeito de algumas açÕes não terem sido executadas ou finalizadas em tempo

hábil, observa-se, em linhas gerais, que tanto as açôes temáticas, açÕes de gestão, quanto

as metas do objetivo regionalizadas, contribuíram satisfatoriamente para o êxito dos

objetivos e programas desenvolvidos por esta Autarquia.

Dentre os principais benefícios gerados ao público-alvo e os resultados que se

destacaram no mencionado exercício pode-se citar: o expressivo número de empresas

constituídas e cadastradas por meio da Jucetins nesse período que superou em 103% a

meta prevista para 2015; os eventos promovidos pela Jucetins, um deles com abrangência

nacional (2" ENAJ), que conferiram mais visibilidade e divulgação sobre o Órgão; a

aquisição de equipamentos que possibilitaram a digitalização de mais de 55.000 (cinquenta

e cinto mil) processos do acervo desta Autarquia, entre outros.

De suma importância destacar o avanço da Redesim (Ação: lmplantação do Projeto

lntegrar) em todo o Estado, vez que, por meio dela e em parceria com outros órgãos foi

possível implantar o projeto em 14 municípios e introduzi-lo em muitos outros.

Nesse ínterim, apos o amadurecimento do Projeto lntegrar e visando acelerar ainda

mais sua implantação em todo o Estado, no 4o trimestre de 2015, a Jucetins decidiu criar

um novo projeto, em continuação ao Projeto lntegrar, denominado SIMPLIFICA

TOCANTINS, o qual possui uma nova metodologia e um sistema mais completo.

Cluoclro I O3 Sul, Ruo Sô A i' , Lole I ? -- ['lons üiletor Su] CÉÍ': 77,(} 1 5.. ü3{) -- Palmo: - l-().T.eI,:i55ó332I8,'''18Ü5,<;.rrroil:w'/d'/-iUcetiÍrS.tÕ.gÕV,b'M
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Ademais, importante ressaltar que o indicador destinado a medir o grau

satisfação dos usuários dos serviços prestados pela sede e escritórios regionais da

Jucetins (lndicador - Pesquisa de satisfação no atendimento) apurou um percentual de

78,50% no exercício de 2015, o que indica que o mesmo concorreu demasiadamente para

o objetivo desta Autarquia, que está voltado para o atendimento prioritário ao interesse

público.

Não obstante, em que pese o difícil e cauteloso cenário econômico-financeiro

enfrentado pelo Estado do Tocantins e portodo o Brasil em 2015, bem como o fato da Lei

Orçamentária Anual/2015 ter sido aprovada tardiamente e o Decreto no 5.314i2015, que

estabelece medidas de controle do gasto público no âmbito da Administração Pública

Estadual, fatores estes desfavoráveis a uma execução das açÕes desta Autarquia.

Assim, verifica-se que foi possível galgar degraus importantes quanto às metas
previstas para o exercÍcio de 2015 e o consequente alcance dos objetivos propostos, isso

devido aos avanços tecnologicos e as novas metodologias de trabalho utilizadas.

Por fim, no decorrer no exercício em comento houve a notoria melhoria quanto à

qualificação profissional, a reestruturação da administração, criação de novos serviços,

com vista a uma gestão profícua voltada ao atendimento de excelência aos cidadãos.

Palmas, 23 de fevereiro de 2016.

ú
Carlos

rrs X{ , .,
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